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Quadro cliraatoloicJco d o mo* do d c i m b r o d» 
18117. Capital. 

» 1. • 

Elementos alimntolofliooa l h > §« 
dsba. 

ale 
18Í7 

Altura baromeU-ica, média 
Maíi. ali 
nua. 

6PB.97 
nana. 

» » maxima | 
l o i . na 
ram. 

10a.(5 
mm. 

Datas 1PS8 10 

» » mínima j 
•«l.a-8 
n m . 

a m . i o 
ram. 

Datas 
Temperatura média do mea 

» maxima do moa 
Iiatas 

» mínima do moz 
Dataa 

Ventos dominantes. °/0 | 

Hum. relativa, média. o/0 

TensSo média do vapor mm. 
Kvap. dw mez, á sombra mm. 
Altura da chuva cabida mm. 

1802 

?Ho. ft 
1 «ü.'i 
1.(1 
Í S » ; 

c as .o 
SWiS.P 
SR 115 

81.4 
1 ' i . l t 
11.7 

n : . . r . ' 

21 
21».26 
«aaa.U 
a. a< 

11". 4 
4 

SR ai s 

n w la 
5.1 

76.B 
n n 
88.» 
148.2 

» maxima e data mm. j 
E87 ia 

(1887) -

» mínima e data mm. j 
22.1 
(181*) -

» max ima em 24 horas mm 
Dataa 

N°. d e dias chuvosos 
» .» > nublados 
» » % claros 
» » » de trovoada 
» » » » neblina 

58.0 
3I-U0 

ai 
ilií » 
6 
4 

6ia. 1 
11 
16 
17 
14 
e 
12 

» » » » geada j _ 

Datas | - -

Nebulosidade media, 0 a 10. 6 .2 5.4 

Ho nos prox mo, asssaSn a maior parta doa 
aiamenlos cltmsioioplcos nasU capital dafferaa 
matto toaeo aos bormaaa. Ví- «j isto tlsramsn-
le polo çoadrii acima, onío o» algarismos da 
-aegaeda coiumna alu ol raloroa médios a ax 
tramoa deduzido» para o mas de deaambro 
adas obaervaçõaaa dca 1" annos de IfrST a ÍM ' l 
v i i da teaieira, oi meamos valores DO mes 
proximo pssaado. 

V6-*e. pois, que, embora fosse a média d* 
pra*aúu ba omolrlaa um pouco maior do qoe 
a nurmal, nem a maxlma f<l t f t r < alta nem a 
wlolma tio ba xa com» outras j» observadas 
veste mez, em annos anteriores, a osell açfti 
da coiuanaaa bar. matrlca to do 7 •>•> mm. 
»ssso que em desembro de 888 foi 11 12 
e no mesmo mas de 189 , foi 1:1.66 m m . 

* teí_,eratura média do mcs foi menos do 
tim dodmo de grán maior do que a normal e 
nem a maxlrae tem a min'mfc «Ung iu v i ex 
tiamoa j * ofeservadf s aqui em dezembro da 
outros anuas A oac Ilsçía fi>t >• Ja.,6 am-
quanto que cm dreetubio do 1*95 11-1 de 28a..r,, 

A liaa-,.r méilia d i a 24 -aar.a fie um -íls foi 
de 2a. 90. no d'fi 16, cuja n nx m . foi de 32J. 
* m ulm» de 9».>; a uaenor foi -•»•» no dia 2. 

- a s u j m x ma foi r *\W e m i a m l i ' 5 . • ml-
o lmi du dl* 1 ' , em que se deu r e ' primeira 
ves a m .x lma do mez foi i8° e at a média ft>l 
22° 67, a do dls 1 , em que ae deu a m xiraa 
pa i . segunda *ez. fui .7°.9 e sua aiiódla foi 
•>3».'2. maxim> dc dia ' em que ae <Uu a 
m l n lm i da mez, foi de e aua média foi 
<> 2 ".8 . 

A tnéd<a d* b u m d i d o relativa do ar foi 
bsnttftite mencr do quo r- normal o. por e n a e -
jrDinte. foi aa>Jor a ertporaç&u > tonaS., do 
-«.apor foi normal, e asalm t- lubem a quantida-
de de ebuva calilda: mas bouvo duraMe o ma l 
algumas ebuvas realmunte e x t r s i i r d l n i r i a » . >a 
nhtt p - r e x " m p l o , m : d i a 17, c i b r a m 9 mm 
de c h u v a n a a f , hrran d« l a a a o d . m a n b f t : a 
* u d<a - 6 u b i r a m 3 1 2 m m . e m c e r c a d e m a l a » 
« o r a . rnt-a 2 e * b d a t a > l e . Q a 6 V m m . 
cabido» n- dia i7 fo • ra q u - v i t a l . d e mai«r do 
que a sccu'ad> em outro qualquar da» db de-
zembro até agora. 

r i m a cilliV. do dia i'fl houve nauros deav 
b.do,< O arveres ar anc.dar em vários p< Dtoa 
Qa rijk-là e da ponte da rua de Uarço. so 
bre o TaMBlf.uateb . uma moaiuA que ae ach>-
v a a l l l « K i t rgua, 'Impei da p e l . v e to 
tendo s i lva po' cavai .« l io que • viu oaair 
e mi,«mn veatldu at rou-se ao r o 

O numero do» dias chuvosos foi normal, n a a 
tol in vn> doqua o i.ormal o dos clama, isto 
5 dOb etri que >' neboloallade a é l l » foi maaos 
de '1 Houve 2 mais dr, o i n "ero normal 
< • troaoadaa o apen>e l necilInaB cnntr« o nu 
mero noima. de 4. A nebulosidade mé l l a foi 
mormal , 

Durante o annD flndo co-; o m f í paaiado. a 
média da presato barometrica fui 69h 95 m 
m a u e f c l H.7' m m . m a i o r d o q u < . i , n é l i i 
dos T o rnnos « i t e r l o r r s A m a u m a da presa» 
foi Tnr,.h2 m m ; deu n e e m 7 de lu iubru e 
•W 2 4 mm jneaor lio que a max lm» dos a s a 
anooe A B ia tma foi d- t f l , 79 «m . ; .dee-se 

e m " 6 d e novembro e fal 2 ' m m . m . l o r do 
o u . a « o s 1 " a uma . A ossIllaçUo do anüo paa-
iado f o i . poi tanf . . de 16.03 m m , q n e f „ l " . 
S I m m m a i o r do que a da e o n o anterior. 

A temperatura média do annc foi de •» 7, 
apenas 6 maior do qne a « é d i a d o s lli an 
noa ..ntciloaea. A l aax lm . foi de «).", e deu-
se em b de autubro: a mir im* foi de .» 6, e 
Kleu-ae em N de Julbo • osclliaclo foi. pola, 
d e 3 1 0 . 4 , rxaitameote a mesma que o m « a e . 

A ev.pi.>açSa. total, i lombrA. durante o an. 
HO fo' i-Ui9 mm , que ol maiMr do quo a 
norm»l devHo sem duvida «o facto 9e >aver 
o numero dos mas claros excedido ei*, multo 
o ' úmero normal A ebuva C l i m a durante o 
muno foi de i 57 75 mm , ou círoa de 0 ' 
m m . menos do que a quantidade norrail. e 
f 0 i ,tamt em multo menor do que o normal o nu-
merar .do» diaa cbnvosos. 

H.inve geada taea veae» no me* de julho om 
« 'Sun* b i íTos desta capital, mas n l o foi pre 

^ B í f p a u l o , f .1» Jane'ro da I f » " . 

' P J. C. HRHHBIDCB 

d o r o b a n h o h a r u a n o , e d o d i z o r a l g n 

m a s vordad t-s , q u o m u l t o r a t n h o c l d a s 

x&o d e t o d o » n ó s , m a s q u o d e v f h m 

co r c o n f e s s a d a s p o l o g r a n d o e l e i t o r 

d o s r e p ú b l i c o s o d a r o p u b l l c a . 

P a r a q u o r a q u i z o r lflr b o m i 

n l f o e t o , 8. o x c . c o n f e s s a , n a d a m a i s , 

n a d a m o n o s , q u o a R o p u b l i c a t o m « I d o 

f o r m l d a v o l d o c c p ç f i o p a r a os r e p u b l l 

c a n o s e n ã o l h e s d á e s p e r a n ç a d o m o 

l h o r l a . C o m e f f o l t o , s . o x c . d i z q u o 

a t é a g o r a n & o f o i d a d o a o n o v o r o g i 

m e u a s s i s t i r á o l e i ç&o d o p r e s i d e n t e 

e m c l r c u m s t a o c i a s n o r m a o s , i s t o 

q u a n t o a o s d o u s p o r i o d o s p r o s i d o o 

c i a o s a n t e r i o r e s : q u a n t o a o p r o x i m o , 

8 . o x c . j u l g a q n e s e r á f e i t a « s o b a 

a c ç O o d e f o r ç a s m a i s p e r t u r b a d o r a s 

a i n d a d o o r g a n i s m o n a c i o n a l , c o l n c l 

( l i n d o osso o s t a d o c o m a a u s ê n c i a d o s 

o l e m o n t o s e s t á v e i s , s o b r a <juo v i r t u a l 

m o n t o r e p o u s a r a m s e m p r e a s p r ó p r i a s 

f u n d a ç O o s d a B e p u b l l c a > . 

S . a t t t r m a t a m b é m q u o a f o d e 

r a ç S o a i n d a n l o f o i p r a t i c a i í a o q u e 

a a u t o n o m i a m u n i c i p a l n á o ex i s t o : 

q u o a s i t u a ç ã o d o B r a s i l r e p o u s a a i n 

d a s o b r e a f o r ç a a r m a d a , b o j o d i v i d i ' 

d a o m d o n e c a m p o s o p p o s t o s o r i v a o s , 

C o m o r o m e d l o p a r a t o d o s e s se s 

m a l e s , o u , m e l h o r , p a r a f a z e r o f f e c t i 

v a s a s i n s t i t u i ç õ e s q u o n&o p a s s a r a m 

d o p a p e l o n d e f o r a m i m p r o s s a s o m 

f ô r m a d e l e i s , p r o p ü i s . o x c . : — a v o l t a 

a o p o n t o o n d e f i c o u o p r i n c i p i o c o n 

s o r v a d o r . 

O n d e f i c o u o s s e p r i n c i p i o c o n s e r v a -

d o r ? — p o r g u n t a m o s n ó s a s . o x c . 

F i c o u d o b a i x o d a s p a t a s d o s c a v a i ' 

l e s d o p i q u e t o d e l a n c e l r o s , a o m a n d o 

d o on t&o s i m p l e s c a p i t ã o ü o d o l p h l n n 

q u o m a r c h o u c o n t r a o q u a r t e l g e n e r a l 

p a r a j u g u l a r o p o d e r c i v i l , a a u e t o r i d a 

(lo l e g i t i m a , o q u o , d e r r i b a n d ó e s t a ' 

p r o s t r o u t a i u b o m , n a o s a ímen t o a p r o s 

p o r i i l a d o o a c i v i l i s a ç á o d a p u t r i a , 

m a s a t é os b r i o s d o p o v o b r a s i l o i r o . 

Ficou sepultado, aquello principio 

conservador, sob a traição de 

alta auctoriilado militar—o ajudante 

gonoral do oxoroito, a 15 do novem 

bro do 18S9— o qual, tondo jurado 

defander a Constituição o o Impera-

dor, achou que naquelle momento nSo 

podia reagir contra camaradas, nom 

fazer fogo contra reboidot, oiubora 

monos do 4 annos depois mandasse 

canhonear os rovoitosõs do sotombjro 

o degollar suspeitos, também sous ca-

maradas, tambom soldados brasileiros. 

No primeiro caso, como militar, ello 

fujíiu á tradição secular da honra do 

soldado, nao defendendo o posto quo 

lhe foi condado; no segundo, ollo om 

pregam o inatineto animal da dofesa 

própria; foz o quo tambom fazem os 

piratas o os saltoadoros — defendeu 

com grando bravura sua pessoa e sua 

prrsa, o poder supromo. 

Ficou escurecido, aquello principio 

conservador, debaixo das thoorias le 

vianas do sábios do catalogos o de 

philosophos de botequins, que fizeram 

mais loucuras legislativas du que 

Saint Just, Billaud Varonnes o Uo 

bespiorro — o trio sinistro quo pfiz 

om ordem do dia, na Convouçüo, -a 

justiça o a probidade.» 

Esse principio consorvador foi dos 

tiuido com o principio da piedade 

clirista o até com o sontimonto de 

humanidade nas horrendas hocatom 

bes do anudos, feitas em nome o 

para a gloria da Kopubüea; foi preci 

pitado do alto du pie a do Pico do 

Diabo com o barão do Norro Azul; foi 

fuzilado como Batovy; foi apunhalado 

Bittencourt o tem andado por 

Ultima i i iüsão 

F i c o u d o b a i x o d a b a n d e i r a I m p e r i a l 

o o i n q u o o l e n d á r i o T a m a n d a r é e x i g i u 

s e l h o o o h r i s s o o e o r p u , n a v i a g o m 

p a r a o c o m l t o r l o . 

E s « o p r i n c i p i o c o n s o r v a d o r c a h l u e m 

C a m p o Osor i t » , a o l a d o d a t i g u r a c a 

v a l h e i r e s c a d e S a l d a n h a . 

M a s nf to m o r r o n , c r e l a o g o n o r a l 

fllycerio, o s s o p r i n c i p i o c o n s o r v a d o r . 

E l l o a p p a r o c e r e d i v i v o n a r o a c ç f t o tro-

m o n d a d a o p i n i & o publ la>a c o n t r a o s 

a t t o n t a d o s d o j a c o b l n i b m o ; « l i o so 

m o s t r a n a c o n » e i o n c l a d o c h e f o d o 

p a r t i d o r o p u b l i c a n o f e d e r a l , l e v a n d o 

8. e x c . a d i z e r v e r d a d e s b e m d u r a s a 

s e u s c o r r e l i g i o n á r i o s . 

E s s e p r i n c i p i o c o n s o r v a d o r o x l s t o 

a l u d a n o c o r a ç ã o d a m a i o r i a d o s b r a 

s i l e l r o s o, s o b r e t u d o , n e s t a m o o l d a d a , 

q u o , c o m o n ó s , o g u a r d a o v o n o r a . El-

l o h a d o l o v a r n o s á s p e l e j a s o g u i a r 

n o s A v i c t o r i a ; c o m o a s f a c h a s entre-

s a c h a d a s d e o u r o q u o r o c e b i a m o s pa-

l a d i n o s m e d i o v i c o s d o s u a s a m a d a s e 

l h o s b r i l h a v a m n o s p e i t o s a o c a l o r d a s 

refregas, o l l o n o s a l o n t a r á n o s t a l u e t a 

l n d e f o s s a p e l a r o h a b i l i t a ç & o d a p a t r i a 

e p e l a M o n a r c h l a . 

A u l t i m a i l l u s & o r e p u b l i c a n a e s t á 

p r e s t o s a e s v a h i r - s e n a c r i s o f i n a l a s 

s i g n a l a d a pajiu g e n e r a l O l y c e r i o . 

A i n t e g r i d a d e d a p a t r i a j á e s t á , 

e m p r i n c i p i o , d o s t r u i d a ; n o t e r r o n o 

d o s f a c t o s , e l l a j á f o i i n i c i a d a 

A h i s t o r i a d a A m e r i c a d o S u l , n a s 

t os c e m a n n o s d o e u s a i o s r e p u b l i c a 

n o s , é - n o s temeroso e x e m p l o . 

Anno Novo 
Aflm da eorroaponder «o M»onj«!ro 

«colhimonto qne o pubt ' io tom dlaiwn-
H*do M U folha. v»MNI <ntr dn*1r lh», 
brerem«nte, diveroou niol^r*mento« 

AH»1M ó quo, além do «scolhid* «ol* 
Uboihçfo dna MâU noUTols e i o r l p t om 
braolloiro». do«envoivoremM o qtiMito 
P' «IITOI M «OOÇOO* teiofci «phie* e com-
meretal 

O m*t tr l« l typogrftphfoo aerà comple-
Umento roforraado. lojfo qne nn« rbe-
ruam d« Kurop» eoou»wendM quo 
flaomos p«r» oate flm 

I)o dl» I o d e fovoreiro de*nte. «O 
^omtnorclo de 8. P>»n'o» terA publica-
do tambom Aa aegundM-feiraa afim 
de Ibformer dlariameoM ua aeu* iei-
toíoa. 

rtlBLIÇaLòfciS 
i M i M i a t , llake . , , IM i 
• • e t * » livra Itaka . . . 

f H a d r a paf iaa , Haàa . . . . . . I 0 « , 
^acyMNkt eda»ntad« WUMERQJ41 

X L I 

Bio, 4 di janeiro it 189H 

Aos sra asslrnanta* que reformarem 
on tomarom aaaifuaturaa d '*0 0< ramor-
cfo de ti Faolo», para todo o noo 
corrente, dialrlbu^mou, COIJJ prêmio, 
om lindo quadro de Ângelo Agoatlnl 

Os § amu do &asaüà 

»l'efrorico áa aeoifea aan^rentaa da Le-
galidade, no período da Mevolta. 

Bó terfto d roitu ao nrom o as pe«-
•oas que reformarem ou t ma 'em «a* 
algnatcrss no estcriptorlo desta folha oa 
por rales poataes. 

Vende so cada exemplar neste es cri-
ptorlo, pelo preço de >00. 

r*»*^baumatiamoa 
E S S E N C I A P A S S O S 

Tuta t i v a de morta 
Hontem, pouoo depoi i da i a hora* 

da tarda, om oleiro i t i l i i n o . m o r . 
dor na fregaezta da Penha, vibrou 
nata l a n d a » • própria mulbar, de 
n-m» Bonnria Fort in . , ferindo a 
ua, i talmeuto na patte média do 
doreo. 

Foi examinar a offandida o dr. 
_ . . . . . ,„ . . . i Arohsr de Cait i lho, qua eomideroa 
E ó a o s t a u l t i m a i l l u s f i o q u o e s t ã o raolindro.o o sen ent.do, m a c d . n d o 

p a r t i d o s d a | oondmi l-a imnaediatnmente para p 
S in ta Cnaa de Mi iur inordia. 

O aggresaor loi preso ein flagran-
te, tomanda) oonheoimento do laoto 
o subdelegado do distrioto. 

Psreoe que questóos de famil ia 
motivaram a aggrenBfto, tendo esta 
ne dado n o m o m e n t o em que a p o 

b r e m u l h e r o s U ^ n l a v a n d o r o u p a n a 

m a r g e m d o r i o T i o t á . 

a g a r r a d o s o s c h a m a d o s 

G o p u b l i c a I 

B e m t r i s t o a ilIusELo o m a i s t r i s t e 

a i n d a a p o s i ç ã o d o s i l l u d i d o s I 

elfaa, para dlaer que « g o y r a o i »on B i m u t , q u . «., poda» uovir; 
<Tu ar. Cumpoe Hsllei aorá um go . ' ( n a » ; a todea o« rHlaUu-
rnrao ale langif j . I ter, todo o pov i , em prre imio , nom 

K an passo q i n noa falam no fu l < " soa-, ebuaklhos a o ssn bastão; 
tn»0. outros Ml. raaf rena no masado | ' j o ib id too , rir rum a volta da egreja, 
«, entt-i, vnm á b - i la , naturalmente. |t ara adorar n u a eriauça em nm 
o orimn de «raraqnarn. 

Nà? Ibon don raaio, nem a nus, 
m a ontrof; a oftrrfoa nartates 
noo importa, eomn poneo importa 

«••aaslnato dns Brito. w , u , • . „ „ , „ „ „ D t a _ _ 

í ostem »qn. llcia aanes on e ô r de I p r e d i a l o futura a de oont jr todas * ° * b " d® expirar. T a l v a a forneças . oomLanhu i an t d l «Tnlh 

m m t T í ^ r , ' n T M M , B , p 0 , w " , a ^ í t l < ' a U , r i < U d B *
 d , „ » e m i » importautiasimas pata o '<1 ella a v f r a i i d a i t a T 

Campes Sslles, qnvndn na oq iu i 

prealdonelal, legará t historia a l g u -h l no . O fn l l . . lembra a í ^ d l í t o T e I d» í»«to« h iUrogenao . I b n n d ã v f a « 2 ! 

Salles on ontro qna'qner. A Kepn pto. On» in 8. J 
o rca t«r i sido i««o m«smo, p i r q n e I oriançs oonveroarem 
o Ia *galid. ê, a Legalidade, so dio I m de». Carregou o , _ _ _ 

! S ? - "I.0" ^ " " ' l a d o r e a a , B t i dn- tr lumph»nte «le Jeiusalém. N»o ba soiperado a attesUndo 
j o r i u , fuailemeuto», assssíiuBtos de muito quo alie tomava rim-» em r a n e n a bsstardia 

CARTAS I c a n u d o s 

• P I S O D I O S D A o o t n a k 

i r e - a p a . . 1 ^ I f ^ t f A j 
B a m a l e a d a antiga eomo o p r o l F ô r a enr ioso eatndar em sni , ( la. Ditaf.rç u ae o o u nma b l M a 

urto ohristi»ni»mr>, q n e o . animaes múlt iplas msoifost .çó«« , encarando "«BiptrteLte obapéo l u m l g a 
(alam dnranta a noi te de Natal. » „ „ , pohela da I t a U a ^ > " - - S i ; 2 " 
boi. « i b r e t o d o , tem a repnfaçâo , , e | " ^ „ p u n i o eritrrl , , . o . a n o q u e I â ^ . x p r e ^ g . T . 

Talvos forneces .o<imt<anhanaat; " " 
tautiadmaa p a i a o I Fa i ella a Ttvi 

dr i ro p « i . em a ^ V o . W n h I S ™ í a t n r s m w f toá S w T Õ X í í 

bHcqueaios com o d i ^ n o m e * f " ® " " " » n í ^ d o . M d í t S . U w f l S 
l e m b r a a t r a d l ç t o de I ° » ® B « r í a d e faetos h t U r o f e n e o « bondo, via « W e X o s U f ^ a T Í 

rnrr.i tem muito o q n « I . lestes últ imos tempos, em q n e ta- Ias a o troar dos eanbfi . a a m ã l 

r í s í i h S f t W I Í e m e r g i , . e , er- Z X l ^ J l T ^ 
ton o B » i do M u n l o , « " n d o se, depci», nnm esforgo d * , to . 

ar -
o lymphat sr o I Quando o batoihfto do 

toda sorte, misteriosos, nns, entras I Praatadu* ao poeta Uanr i« io Bonr I . . . • * Iseaum A« M n > i _ n 
perversos, e t..d„s impunes. ohor, p a r . prophetí .ar vos o adven- q u a • • • 1 n * o amea- " . .oomr»,, 

Ma», voltando aos ea r tum . r . . I to da Pied„dn n . I oa de eontlnnn I r . , " , ^ 0 0 ™ ? k I - í ; o n . • » t»n»nta-« aos oartates ps I to da Plediade c . terra. Ça de eontinuD. I nel Cândido 
j t e r a : p^r. que mais m e p . g u . d . 7 Não sornstes. applaudia e no & J Fimun, porém, os meoes» , . M m q í e f « ao ^ K o d í ^ E E I 

•qi i , esté -Residente, e s , o ^vo I v-F u m . v.*lh. b ^ S ' ^ I o l r e u m s t a n o i a s desgraçsda. a | A impo r f and . do o , . . ; „ . i 
n» a lho d é f numero sufflef.nte de I leite, em que os animaaa falam pela q n e n o * vemos 
W M , tel os á s. exc., a i ô l \ das lsraca da Dens. pdde ser comple 
m-saa el iit.iraes. Pt > t a n t o , pôde fl-l Demais, n i o sfto o i oontos 

reduiidos nfto se 

completamente imparcial, 

S^bsivuS"unguinB>ÍB o aisaêsTnn 

que, ú viva foiça, deseja o pedar 

importanoia do original Ua, 
nbeiro da soldadeaoa »• biu d a 
to, quando se observou ser " 

! qnem annuueiava n a t a r a l a a m l e m 
alvoradas. 

qne no assalto de l o d e outubra d t a 
tava a m a porflada p e l e j a a o * i 

Maroellino Bispo.. . 

F A I I B I C I O P I E B B O T 

para Paritoar a issaaaa 

E S S E N C I A P A S S O S 

para UL0ERA8 
E S . S E N C I A P A S S O S 

i » - ) u a a « í ^ « mu b r . i a l 
LetD*jB no Jornal do Commercio, fio 
n t o m 

< A o u s » F r o - s s s t e A C „ d e T u r i m , 

cd r m um livro de um ta' f batida 
M a r i o c m aaaim u - e g u i i . t e i i t a l o — 

Nel Paetê de MaeieeU. 
e m o l i v r o 5 1 7 p u g i c a i i , e o e e u 

a u e t o r c o i u çr. a/.t-niá. q u e o t i t u 

n n- i u t e m d e i n d U U n - j B O , ^o rq . e s q m 

c h n m a n i a o s i t aa i i a . o s curcamonot. 

Foi o t a l M a i i j u n i i n t e r ^ r ^ t e n a 
h ( . *ap~d«r Í4 ' e i m a n g r a n t e s d e J u i z 

F o i n a t n r . l i Ba^o b r » í l n i r o o nula-

d i í n > t » l a n o B r e d a C t e a r e , í e a i -

d e n t e neela- E t n l o . 

C o m m n n ' c o n s e s o s r . p r e s i l e n t e 

1 . 8 e e i e d « ( i o d f M'<dii-;ua> o ( J i t u r 

g O, dHStH O pitai , qUM O gUVifDO 
f e d e r i i l a n t n n .o l o í a i r » e r » -p r e sen 

t i r n o C u g r t s s o d o H y g i e u e , d o 

_ M m M I , o ^ r i f ó r m e j 4 d e o l a r ^ u á 

d e Fóa-a, onda g K n b õ n a ü u h t i r o q o e I £ a < g a ç â d t H e s p a t b a » o M i n i s t é r i o 

j j jn ct-i/yiotl do •o-ol. ». J aio 
O l i v r o ó u m a m o a s . u d o i e f a l s l 

d a l e s e i n j u r i a s a o B r a s i l e n o a l C h í C U T s n j e i P » 

s e u s h a b i t a n t e s , u s o s , o o n t u n i e s e 

g o v e r n o , e s e r i a d e s c e r m o i t i a p r e - A p e s t . r d a e n e r g i a d e . e u v I v i d » 

s e n t a r q u a l q u e r o o a t r a d i a t u a * - s e P » l a p o l i o l s , s i n o a r . » i f o i p . s s i v e l 

a » e n t u r u i r o q u e a q u i v e i u g a o h n r p f f o o t u a r a p r s f t a J d o c n l r b r a a h'.-io 

d i n h e i r o e q u e o s e o U n m e n t o T . n o n i r o , i n j a l o v a - f i o d e u m aloa w a 

q u e r e o e b e u , c u m t S o n e g r a í og r i - | K ' a s alt. S a . r . - a a b a : u m^in 

t i d f t o . 

Mais nada h a a extranhar . Antes 
d e s c e M - r i o o u i t i n h a m a p p t a r s e i d u 

o n t r i s e h f t o d e ap . ; j a r a : ou r n ' v o s . 

F e l i z m e n t e a p > r [ e flMus.tu d o 

p o v o i t a l i n n o f z - n o s j n s t i o » , e a t o -

d o s o s ; M j r i e n i r o s p o n d u o b e m -

•>star q u * a q u i g ' H am o e s e u s pa-

t r i o t a â .> 

A o o m m t s s f t o d e r e v i s & o d o p l a n o 

d e u n i f o r m e s d o e x « r e i t o , q u a l i n t e r 

r o m p e u c s s e u s t r a b a l h e s , v a i rooo-

m e ç a l o s p o r e s t e s d í n s . 

se t 

de um conto 
r se 

Ia , n 

Disso alguros volho publicista quo 

a relativa felicidade na vida das na 

çõos ou dos homens do listado só pôde 

sor conseguida com o tempero da des 

vontura. Nós diromos simplosinonte, 

parodiando o concoito sodiço do quo 

«9 alturas tonteiam,—ser nocossaria a 

desgraça para arrancar da vista a 

oaligcm das ambiçõos desregradas, dos 

falsos juízos o dos oxaggoros. O es 

oirito quo, do alto, pordou com a no 

çto da realidade a das proporçOes, ga-

aha «om a quéda alguma cousa de 

soguro no encarar os factos, o torna, 

se, por vozes, clarividonto. 

Está nosto caso o sr. Ulycorio. Son 

«naniíosto do agora, chôcho para uns, 

vheio de lacunas para outros, tom 

para nós o morito de falar serena 

e.ito, como convém a um ox pastor 

abi, eomo unia lata velha o imprestá-

vel, aos punta pés da villanagem (les 

enfroiada, do norto ao sul do Brasil. 

B -so principio conservador ficou on 

dç ficaram a boura o a dignidado da 

patria; ^ou ondo tambom parou esta 

toladu nossa civilisaçáo; ficou onde 

ficaram o cambio a Q7 o o largo cre 

dito do Brasil; subverteu-se no dia era 

que a disciplina so subvortou; cahiu 

por terra onsanguentado com o corpo 

do um goneral—o barão do l.adario— 

aos tiros da soldadesca. 

Quer o goneral Ulycorio sabor onde 

está tambom osse principio conserva 

dor? Está ainda inflammado á acç&o 

candento do anathema com quo o vo 

lho Deodoro, au morrer, , fulminou a 

política dos pronunc am-.tu" » a do mi-

litarismo, recusando se a vestir, no ca 

minho para a derradeira morada, a 

farda quo tantas vozos brilhára no seu 

peito, nos dias gloriosos do triumpho 

contra o inimigo. 

C o m p a n h i a ? » 
d e e e g u c o a 

D e s t a c a p i t a l f o i t r u n & m « i d o o 

s e g u i n t e t . - l f g c a í r a m , a o Jornal: 

s P e i i m a * ) v a l i o s i s s i m i a i n t o r v e u 

çf to j n u t o g o v e r n o f e l e m l , S ü b r e 

o ' b r v . u g a d o s e l l a d a s . p o l i o e n d e 

e a i i o p a n h l a s á e s e g u r o s , q u e n & o 

t ê m e é l e n o p n i z . 

B - p a r t i ç õ e s fl aeaes n e g a m - x e o b 

s e r v a r d i s " s i ç^en r e g u l a m e n t o p ar 

f a l t a d e i u a a í m o ç õ a s d o g o v a - r n o , 

o o m g r a v e s p r ( j i z s p a r a OH s i g u -

r a d o B e a s e o m r a " h i » s . P e H m " » 

p r o m p t a s r r o v i l e n i ' » ' r o m p a t i h s s : 

Tratmatlanlica, Mnnehester, Jioynl, 
Prvsiian", Magdeburgueza, Northern, 
Commercial Uni ao e Phtc.ix > 

A d i v i d a d a I > t a i n d e u e i n M u n i o i 

p a i d o D i s t r i o t a F e d e r a l p a r a c o m 

a E - i rada . C e n t r a l d o B r a s i l e l e v a s e 

a 400 000$. 

M E t e m i . l a d o 

M : v i m e n t ; j d e 1 . ° a 2 1 d e d e z e m 

b r : e x i s t i a m 7; « ' i t r s r a i a 7 a t i v e 

r . m t . i t a H; a' an 6 q r . e e x i s t e m , 3 

s f to b r j f c l l " ' ' a s , 2 i t a l i a n a s a 1 p o r 

t u g n e i a . N a m e r o d e p a i t i s d u r a n 

t e o m e z , ] . 

D o c a t i v is: d e CUUÓ. E l i ' a d e M . 

Mendea, 100$; de mtue. Piza, r "u 
pa»« u f a d i t ; J a r e d a o í f i o d o Popular, 

4 7 8 $ e r o u p a » f r i t a » o e l • • « t l n m ü t . u 

-3o 5 . ° a n n n d a E s o o l a N o r i a l ; d o 

i r , s p a o t o r A r t u l » , u m c a r n e i r o « D 

p r e h e n d i á o ; úe u n a p s o i e n t e ; ü $ ; 

do menino JO'BO, nraa dnzi* du v. s 
t i d i n b o a, d.a L . U i c h . . , Bfc.i, v a . s t i d -

rh"» ; d.i b a. bsmni-z» da Ia iilelr», 
100S para o p r i m e i r o n a i > o i d o n o 

s o v o e 8 t a b e i o o i m n . i t ' . ; d e u m ano-

symo, r tu ;as usadas. 

c o m o r p i l u g o 

t a s t l o o . 

- D a v i d a m e u t e u i e o i t & d u , o n g <u 

h n n t r m d a B ' t u e t t ú u m > r i u » 1-a 

t a » r r ; ve l b a n d i d o , aae naam a A 4 i 

F r -noci d a S i l v n i r v , o n j ^ p r . i i 16 r i 

a ü c o t u a d i q u a n d a » e a c h a - . a-rn 

o o m p a D h i a d e T a n o e r , ra>» j r -

x i j i i í d a d e s d a e t a ç J o d o O l 

P e l a s i n f r m a ç õ - s q u e n o » f „ i ata-

d o e o l h e r s- b r e o p r e n o , n f t i ra-anl 

t a q u e e l l e t i v e e e o p i - a t l o x l c e p t i e 

a l g u m . 

D i v e u d o s e r s n b m i - t t i d i h j e a 

f n t e r r . g a t o > i o , p r a a o n r a r e j u a e i u f ar 

ma i ç õn i " m a i s m i a i ifl ios-a» s ü m l e 

p u b l i c a i a s n o p o s s o p r ó x i m o LU-

m e i o . 

- — —> • • — - . „ . — — o » 

pinica a í f&arço? seri ,reaíldaal»aeu I Vem, um rendeiro do Vai 
símho dourado e, a 15 ds nov«mbro, I d'Ajol qu is saber o qne diaiam u n a 
sabatituiiá o ir . Prudent J de Mo- bois durante a milagrosa nrite. A 
raea, salvo se as eonsal rodarem on I tado disposto, armou »a oom o seu I tema da governo, imitaçfto melhora 
a. appareeer, nesse dis, um segundo I machado a veio aaeondar-se no 
* * — 1 tabulo, em mólbos da palha. 

Soprava a brisa, rangia o cata-
vento, nlvava o e lo da herdade. 

Neste ponto, bateu meia-noite. 
Logo os earrUhSea da aldeia lava-

ram a todas as cabana* o signal daa 
alegria*. 

Eis senlo quando, o rendeiro os 
viu ama voa na eatrebari*. Era o 
boi que dizia ao sen vizinho: 

—Amigo, que faremos nós ama-
nhe cedo ? 

—Lavaremos nosso dono ao ca-
iu terio, respondeu o outro. Deus o 
pane pela sua ionredulidade. 

O rendeiro e r g u e - s e paliido, e, lo-, _ „„ .„_ .. . , ™ » » « ™ u . « u u 
vantando o maehado para oas t igu o tameote • n o í " * «oUocacSo ao lado u , por asphjxia o (eferldo 
b o i , g r i t o n : •* 1 — — " 

— T u m e n t i e t e . 

N o m e s m < i n f a n t e , p e r ^ m , o i n-

t r u m a . n t o d n a v i a a J o p o r a f t< i i n v i s í -

v e l , v e i u f e r i l ia n a f r o n t e e o e s t e n -

d e u n a p a l h a v e r m e l h a d e s e u s « n 

gus. 

H u G ü B a a L E R O Ü X 

ds olhos 
( B U L L Y P B D D H O M M I ) 

céroloa on negroa, quanto» olhoa pulchroa 
Têm no cóo fitado o Incido arrebol t 
Hoje» ellea rrponaam dentro doa s»pu'chroa 

E ainda surge o aol. 

Doces como o d'a, brancas noites bellas 
Quanto olhoa lindos, quantos, encantartni l 
Mas no espaço sempre fnigom as estryllaa, 

a el lss se apagaram 

R i o julgueis axtineta a lnsdos olhos m o r t n 
Qne MÍla>aia oa olhos lua inextlnguifei -

Noites tomulare» ptasam nas absortos 
Para olnrlstvel 

Ocmo as estrelMnbaa que, no azul pendentes, 
1' .x ,hi e apagam, e ainda nn céu ooirem 
Tod»a aa pnpHlas tôm o i aecr. poeot«<j : 

Feeh» n, mas n l o mt rrem. 

Céruloa ou nagros, essts olhos pulebros 
Pitam, j á cerr*.dr.a um» graade aurora 
Que refaige cUru, lonqe dos aepulohr>.a, 

Onde a sombra mora 

A u a r s o M A R I O 

A borda do A l w i r a n t s Barroso» Bcena dra i • "í a u " • « | — • *•- — • — - • x*^» i w k d 
nsUca A* Tíoai, oo a s c r a p i c r i o d a s i a t o i a a . 8 0 8 n » e e ; ' J * , j e O . F ' » u o i a , o n j o m l s s u í l í n l k d j a c n a s c e i o s e u I 1>'J R í a n e 
. 1 t 2 d « as 1 'rr .r lM P - n i t B n n i » . m T Í r t n a l - ain v. n l . m . I P ' U ™ ' 0 B U " a u k u J a p . n a » p e l o s e u I J « i q u e 

S £ C P i i e g i o 

F o i t r a n s f e r i d o p a r ' a s s x t i - I e l i a 

> r o x i m a a aoian-i o t r i d u > ' a r a o 

" A g r a v o i i o S a n t í s s i m o S a c r a -

n t ^ e d o S t g r a J o C j r a ç 4 r a d » J o-

para exaroitar livremente o seu lys I gailo jagunço que, entrineb 
numa eaaa eoatigua á egreja JTofa. 

da do qne descobriu Carrier e on-1 _ e o m d n . M 

jo resultndo inf . l l ivel «ar4 o luoto I n ^ ^ i ^ ! ? ! ! ! ! ^ , ^ ^ , ^ 

geral, o desmembramento da patria I posto em foga aqueUe ê 

o a conseqüente uominaçko extran-1 d ' d o o mi lho da ___ 

oeira. guarneetam aa trincheiras i n lw lgM 

_ I O destemido exemolar de a 

O» que mesmo como nós n*o tem r e i r o plnmcso veiu com as foiaaa 

ligações oom o regimen aotual, n i o I para o Amazonas a acha-se em Ma-

pódem egualciente deixar do atten D a , u am «servigo activo.» 

der ás ra tõa i de tamanha n l e v a a U m > l f e r M a . ^ , , 

oia, porque, i a nfto» omos republica nanas, ao desped irm do p a m qao , 

no*, tomos brasileiros, somo* hnma-1 além de ser-lha multo oara, trar ia 

nos, possuímos o sentimento da pie- t u n » gaiola oom nm p a p a n i o a a 

dade o da crença que véda absolu 
• ço, que, esbandalhando a gaiola, 

doa que só m a n e j a m a garrucha e 
o punhal, dos que auffooam o pran-

to das >. 'tangas nas labaredas, dos 
que oasiigaki mulbsres oom a d o 
golla. 

A ' v i i t a , p o i s , d o t f t j e m b a r a ç o -

h i t u n ç & n , LÓ r e B t a u r a a l v i t r e - - a 

p r o i r a d t i n a ç & j U a c i i t i o a p a r a m e 

l h n r o s t e m p o s , e m ' q u e , a b a f a d a a 

e a t a o s i a l e f o g o s a d o r e p u b l i c a -

u l s m o s n l v a g e u i . e q u i l i b r a d a s a a nos-

a s f a i n l a i a d - s m o r .es , ^osaa o es-

a i r i p t o r d u a e m p e n h « i - B I fie s e u s o c m 

g a i o . 

Chegando a Canados e estando 
na trinohtifa, avistou nm v a t o n » 
praça «m frente ao formidável aada-
oio de Antonio Ccnselhniio. Apoa> 
tar e fazer fogo foi «bra de u m • » < 
mento, mas, oh su.preza I o v u l t o 
o-a uma velha jagunça quo fo i ea-
íur algncs passos além | 

O a t f e r t i imperturbavelmento VÍ-
ra ie para o c a p i t f t o Caf .ngU' Ira a 
e z a t l a m a : Arte 1 g u e g i n g u e i o n a a 

p a p a g a i o 1 

— , 
pa> to Oo oajrpo de ordonaB' 

aio g e u j n l Arthur Oscar o c 

A Arvore do NjusI 

P - n i t e n c a , am virtude de reclama 
a çfto dos Apa tt.^Iados da Oraçfto A 

pra .e i f a f t , o o m a f e - t a d a m a n h ã , 

| t e r i nu d mi :gca seguinte . 
A eubsuripçfto cout núa aberta. 

R A O B S p O S 
No Pará, a propaganda da eau 

d ü a t u r n do sr. C ampes B i l l e s ú 
presidencia da Bí-puOiina s f t i t t m 
>aial-. feita como aqui, pni>s oolu u-
nss das f >ihaM governtBtDS, t u p ar 
meio d« etiquutas collat>las n u cé-
dulas banotriri* de peaja,euO valor. 

Nu cidade uort-st», a íanur. ns-, e 
as e t j ] n e t « s s * ' , (substituídas p ir 
enormes cartazes, prég>.da<s em Ju-
das as esquinas até, em oertais 
logares que, em S . P*u lo , n&o pro 
ourados, de p r t f . iencia a qnaaiquor 
outro, para a n ú n c i o s do alguns 
medioes e pharmaeeutioos. 

Até aqui, nada de singular; da 
mesma fôrma por que se sna u u o i a a 
desse modo, nesta oapi:aI, i scas 
Com ellas e sem o!las, c a i t auhss aai-
s u í i s o vinho verde, no Fará n&o 
têm nada de extranhavel os car ta ins 
recommendando ao povo, para rji 
e leições de março, o nome do sr. 
Campes Bailes, 

No que, porém, muita gente f z 
reparo é na efir em qne foram u i 
preusns os m<9«m«a. 

N f t o á o v e r d e - r e p ü b l i o a n o , m a e 

o v e r m ' i h o j a o o b i n o o o u s a a ô -

m i r a v e l l — n romo d e ã. > i o . dí>-itl. 

c a « e d o s o u t r o » ríizerei, p o r s v r t 

f r a p r e s n f t o t r a t a c a r r n g s a a . 

O incognitn aalniirudrt de s. <x , 
q:i i eBpontu^eameute te i n e n j - b i . , 

eupitsl, -ae p r i p o g - 1 sn i 
candidatura, tem sido viotima do-
j o r n a i s da oppoxiçto, que se apr< 
veitam da coinoldenoin da oô» ve< 

OaiGBM (,'HRISTÍ, PAQÍ B JDDA1CA — 
ANKCDOTAS B CONTBf VkBSIAa — No 
TEMPO KM QOK OB ANIitASS r ALA 
V A M . 

(Concluído) 

S. F Biioisoo par' ce ter t i J o , an-
tes do out""m, a i 'é* de misturar á 
fo ta de Nátal ospict-ioulos popula-
res. 

<EHe erran jara , diz 8 Bento, em 
um oamp >, nva - st .bui ->, de modo * 
rnaioHaa- tudo qrae ai-, na s é m a i d i 
Bt-léni. V i* iie alli • V i rgou , j). José, 
v Menino P OB Purtore-;. O boi e o 
Jume'.;to que, constante a t-adiçftp, 
h a v i s n <qu icido eom o e , u b»»í»-
t 'anfa F a r n J l a * _ " ' ' , ' ^ ' « w a ^ - icrn:-a t queoi 
u >s. ura* multidfto l» leigos, de p« 
dres, do morgea sffluiu a ei te pro 
sepe i l luminado por «ali « H i s . Aoó;' 
o evangelho, ouviu s i S Fr n ' i ou 
pronunciar u n a • raffti? ra houri, 
d • menino d e Bulé.n. A Kst.istenci 
orammoveu se daa tal modo, quai todo 
o mnndo se poz a erigir presepe 
nus pga-ej is pa»tioal res > 

Qi-.nreis saber eon-.c te calebravt-
a festa tio neouli X V I e que pr ripa 
de thoatrai n t lmp l i i i dad ; iv n os 
aofí avós admittia a i n l u tj.Q n-.Bin 
egrcjaas 1 

O griavo e sábio Ghislun de B a s 
bwk , em uni» d a» Bun» jaitus, es 
orlpta em 1555, disoreva o -rodo 
porque te passavam as ooiaja s em 
muitas das boas oldadeg dos P e i z e s 
Baixos . 

«Aoabo, diz eile, de assist ir á 
misia da meia-nn^te, que, pelo mo-
do por que se f z, at irai grande 
e o n « u r » n ate e n r i o m s . N o i » - j i n d a 
egre ja havia urna moç-. d s joelhos, 
que r e p r e ,ent v.-, . Virgt in ; um me-
n - a o d e c ô r o , v e s t i d o d e b r a n c o , 
aom a z t s ds cõr de cé < nos hom 
brus, accoou - e e delia, no oomeço 
da misea, e rec i ton lhe o Ave liaria. 
A donzella reppondeu: Fiat. D e p o i s 
•lo evangelho, um outro n.'enin<a, 
m e t f d o e m u m g r a n d o g a l l a d e 

papel/n, muito bem p i r t a l o , oan-
ta.-u, i m i t a n d o u v i . z i t e s t e a n i m a l : 

latoter nafií» et • obis, (naf.soeu acs um 
dlh>); nua c h m t ,, cooulto om uma 

eile de boi, p . z se a migir: übi 1 
quer quer d zer : Onde ? Q at o 
D.a i h t f , i e t , oa-.u-odo A preguiça do 
boi, bialatam Bethlm I Ao que um 
(.'Ctto chantre de quatro patas, flgu 
rando perfe i tamente um burro, m r 

E m sabst i tu çfto á fl rua de Piloto 
Qonç i lvo i Per - i ra , está rganassda 
nesta p iaç» ama «ooi dade meretn-
til, para o commernio, p r a tacado 
e a variajo, de art igos para fuman-
tes e { .orfum. ias. 

A na va firuia, q u e girará deb ixo 
da ri.zã- BO iai de I ' t r - . i r . & An-
drade, abii.-á u-a, c.iua m a . n z em 
fev<riir.a, s- b a denominação de 
Charutatiaa N • úu^u. 

Or Ü m a f a x e m p a r t e o s « r s F i 
leto Gooçalvis Pere ira o A l a a » - * _ . 
Magno de Andrade. 

iDVOOAUOá —Dra. Ollralra Hseorei a »as-
dwDQa Kl ho-l.argu da só 2. (subra o naraal) 

G-raut in prov soria. 
a'-.r poi t tv ia de 28 ale dezambro 

fl d a, faii c o u í e l i d i . gara<utia pra vi-
c i a p i r i n s auiaos r, La--i , n j Ca-

iiiau, Bi- recto bra si le ro, iuduaatiin, 
reiidi-ut - om B i b e r i o Preto , para 
a sua ia vonçfto de am despolphdor 
a j e r f e i ç ' » d i, dnn^minado « Ü e t p o l 
ptdor Progresso >. 

J i .z de F ó r a . 
F ai nomeado delegado offeotivo 

de Mutiicipali tadn o dr. F rauc tsoo 
de Canioos Va lKdares . 

— J a está entreguia á f r e q n o n c i a pu-
Dlior a B i b l i ' th«oa Municipal . 

—N i dia 26 do mez Sn o, á tar-
de, o ihiram ua fazenda Curupiiity, 
de propriedade do sr . t e n e n t e Fran-
shuo de Assis B i b í i r o , duas fa íscas 
eleotrieas, m arrendo em oonuequen-
oia dellas um o,ilono n um bni. 

>*ara psrnas liaclaadas 
E S S E N C I A P A S S O S 

E a i c n t r o n a m " r t e em Chicago o 
ce lebre aereanauta Btnnrt Yonng, ; 

que oontava j á nma infinidade de 
aasoençfies nnm trupeziu pendente 
de um globo de grandíss imas di-
mensões. 

N a q u e p r o d u z i a a m o r t e a 
S m u i t , o g l o b u m b i u u Uã-8 q u i -

h e u t o s p é s a l t u r a o , d e r w p e i i t a, 

baa-xtu oa m r n p i o e z , e t o d , a : u a 

p a r t e i . i f e r i o r v e n m e a g u l h a r n u 

l a g o M i t a h i r a n . 

O desgraçado afraJni iOta desap-
pareoou na agua, om o r j i DUpfrflj 
oie n&o ponde suo tentar- ie , paruly 
sado de c c r t o pelo f i io . 

p r ó p r i o t e n s o 

M a s t u t a r S o l o n g a e s s e s t e m p o s ? 

F i e s S f m r e s p o s t a a l n t e m g a t i v a : 

a c u i e n o i a d o a o r a m i o s t e r m i n o u 

o o m a ei- i l i s s ç f t o p r i m i t i v a e a i n d a 

n f t o pa S f . u i m t s q u e i a c o u f a b u l e o o m 

a r h a i j o s . A o u n h d o s , o o m o s e 

a c h - a m , o s n o e x o s h u r i n o n t e a i n f t o 

p e a m l t t t m e s r e ' n q u e r i t o p r é v i 

n e r j m e s i ú • a r a z f t o d i s p r aeedajc-

t e a aloa AQ i i t o r i i ã a a t ó r i o j u l j v u : , t 0 

p o r a n t e i i i p a ç f t o , 

A e a b a i m f ^ 4 » l e < . n m b a U o . r t i g o 

' ^ . " j r i n o P a s s y , q u e n o s g a r a n -

t e a f u i m a ç f t o d e n o v a é r a d e p a z 

e d o f r a t e r n i d a d e , e be>a d o » , j a m o a 

q u e t e n h a m s o i d e s f n n r i a - , e n t o e 

a s r a z õ e s d e s c e q u e taiat-i s o e m p e -

n h a p a d o b a a n i m e u t o c a c m p l u t . i d a 

m i e r i a , ( i a i g i a o r a n o i a e d o o d i o . 

N u s orga ta i-a fuos n o v . . » , a a e s i m i 

U ç f t o o per»-! : o » o m g r a n d e d i f f l o n l d » 

d o ; e t á t e m p r e l . t c n t t o ta t a d 

d e i e o p t > v i u a . d e , •> p e r i g o r e s i d e t a 

q u a l i d a d e d a a e m o ç õ n * . l i u j i p r e q u e 

0 3 v e d í d e i r c B p a t r i o t a s • n e t t e i 

n h a m a s c c r e n t e r , p a r a q u o t a m -

b é m p a r a o B r n « i l « appu r . ç t r o s a n o 

v a é r a q u e Pa i ia ;y UOI .UI ILÍU. 

F - a c b e m o s r e p u b l i c a n o j o l o n g o 

p a r j n t h e s i n d e p e r t u - b a ç f t o , r e s t i 

t u a m á p a t r i a a r . o uogo i n a l t o r a v e l 

a p a z u a • r i e m d e q u e t l i a g o s o u 

a t é 1889 . E p a r a i BO n f t o é m f s t é r 

a s a g a c i d a d e d e p o l l t i o o s d e a l t o 

m é r i t o ; a p r ó p r i a m e d i a n i a p ô d e 

0 0 m e g u ! r e s s e r e s u l t a d o ; b a s t a o 

b o m s e n -o, b a s t a a v o n t a d e d e a o e r 

t a r , b i s t a a e n r g i a e m t o p e l l i r t u 

d o o q u e n f t o c o n a u l t a d e f a c t o a o s 

i o t e r e s s e s n t , o f o n a s . 

E m bieva, t e r e m o s n a v o g o v e r 

n o . Q u e e i l e s a i b a a p r o v e i t a r or-

m e i o s p a r a c o l l u e i a r a n o s s a i n f e l i z 

p a t r i a e m s i t u a ç ã o ccan-aeot tnea 

oom o adoantaroecto sr.cial; qne 

ella jám .is ãê unvialus ao pátrio 

tismo tatribico o oo,tro'i p i l o , nem 

ans tbuumatntgos eleitoaaes, f iu 

ctos perniciosos de ccstume» que 

duvem desappareoer quanto antes. 

B e j a b e m v i n d o o r-nno d e 1 8981 

F B B D B B I C O M A R T I N S 

que em t e m t o c o p 
ler morrido. 

O batalhão paulista lave 11 &nn-
tos e 31 feridos noa oomba e i > 
C a n u d o s . » 

Certo di», o oapitfto LaauriauO, 
03m>.-a ante do 81» bata lh io , na 
trincheira o ; J e „ BOU batalhfto guar-
neoia, it^.o oouverrar com os jaguo-
con, nuntt o-oa"iío sabfu de nina 
CP.'ja uma mena>r, de 11 a i i o s , i 
qual o eapitfto disie q u e viesse, q ua 
r,i j g n o n lhe fazi-> mal. 

A menor ti ama nn.-a Mannl iehac 
e responden, levando a m i o ao oo-
f re da . n r a b i n a e mostrando a. B a i -
terando o eapitfto o chamado, a r a s -
posta da menor foi nm tiro, qao of-
fe d«u o b i a ç o do (jfü iial. 

F e i t o i t to , aanda a «cenor a t b on 
or-nt^a nm c bo. matando-o e fatia-
do gravomente nm soldado. 

E''<a o aspecto de Canudos, n o aio-
m ;nto du rendiçfto dos ultlmea j a -
gnnçoa, dwaripto por nma tosta-
mar ha ocuaar : 

Cauas de< m aronadas, o inoendlo 
lovra id^ípor .-o j a parte, bahús átfar-
tos oom toupa-a e d i v e r í o i objectoO 
carbanisadoia; fossos medonhoi , oa-
d t v e . e a queimados, montes a mon-
tes d i oaiiaveres, uns t e n d ú a U B t a a 
posta»; outros estorcidos. . . 

Dizendo o qn« sfto e s t e s homem*, 
n l n j u e m acreditará; 4 pos i ive l q u 
se d i g a : potsimisme. 

Mn gano c o m p k t o . O que é oerto 
A q u e se u l o sft.i leões à l a U g I M . 
V e r se, nnm re^ua-to q u e flnalasan-
te, depois de c i r c o apertado, pod ia 
ter 40 casas, ama rua inteira e o a 
d n a i oama Jaa de oadavares I A Ha-
lhoreB sequiosas. Com oó lftbtoa 
completamente ferido», esoorraado 
em pus, que s e aohavam á porta d a 
nma o«sa presa das ohauxmas, per-
gunte i se nfto queaiam b e b e r agfia; 
responderam me que nfta, que que-
r iam morrer , -porque iam oom B o m 
J e s u » e 2 horas depois a i h s U v a w 
o ul t imo snaipiro 11 

Outra mulher vi preferir atirar-se 
ao fogo a entregar-se I Mas, fiaal-
c i - n t e , sfto todos heróos. Bfto todoa 
biaBileirosI ' • 

Kegiesaou de sua viagem & E u r o -
pa, onòo percorreu a I ta l la , F r a n ç a 
o Al lemanba, o dr. A u g u s t a N Cat-
tR Oenova, distineto engenheira 
Kgronomo e esttmavel agrioultoi e m 
Pirae ioaba . 

P a r a aquel ia cidade voltará p o r 
es tes dias. 

W 
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4 t r o c a 

—Nfto 4><se exaetamente as mes-
mas p.U,"Vras, mas o sentido foi 

" - B e m . . . p r c , « « n i u Martha; rsta 

remos eocega l . r «ncceda o que 

sacoeder. E o qu "1 

Gulgnolat ? . , „ , 
—Vou andar de olh "» 8 ® n v " . J o , 4 

espreita, ao passo que 
fresco» eomo nm verdadei *'-> « o " ° -

—Olho e ouvido á espr* »»• 
pfitiu Qeorgette. E n U o aabe ^'K»" 
n a eonaa ? 

- N l o M l quaai n a d a ; a»a« a j p W ' 

tar ia quu o tal sr. barfto anda ma-< 
oliin»> do |»Uuma das suas. 

— M a s porque é que julga Isto ? 
perguntou Mattha . 

E ' que ha pouoo reoebeu o ba-
rfto no -eu gabinete duas grandes 
prendas . . . T r mb-Alcazar, e P-sssa-

• a-perna- • que a té tiveram a lembran 
ça de m e quererem humilhar por 
causa da minha palio de lacaio . . . 
V- j a m que miséria 1 E u depois col 
lei o ouvido ao buraco da fechadu-
ra , e inquacto ellea estiveram pales-
t rando . . . 

— E ontfto ? 
_ N a 3 ouvi nada suffloientemeute 

c laro - ma 8 o ou e «divinh.d foi que 
aquel les flguiõas se e n t m d i a m to 
doa t res quo nam iadrõeade f j írfc . . 
Numa palavra, aqui auda graBde. 
tramóia. . . mas eu os t tu prerenfe^ 
e nllo me eaqneflo de q n e levanto 
penou de v i m t ã qaatro I 

Martha p e g . u na m i o do Guigno 
let , e apertou-lha. 

— S r . Guignole t , disse-lhe G e o r 
ge t tc , p e v o i t t o lhe qu« ma <SÔ a m 
bei io 1 

B offereoeo-lhs a boni ta o rosada 
faoo, 

X X X I X papel, que naquel le mesmo momen 
to asalguara. 

§nie 0 papel dt fèontian « , O - ^ M m t 0 obrigado, sr. procurador mesma) : 
cendtnsa ' ' m F e r l ' ' < disse o manceb J ; muit i — S t i b a , 

s imilhanie ; (n&o havia senfto varian-
tes, a essenoia era invariavelmente a 

sr. barfto, que me deu 
d e o i d i d a c ó u f l : ; n ç » ' e é r i a m - . n t o q n e p e n s a » a S U J o a r t » . ' o b r i g a d o pela . 

Naquelle mesmo dia, J o r g e de la que se digoa ooueeder-mo. 8e m i P a r e i ia que devo iamoai «sei.dir esta 
Btaère, depois de te r assistidi ao nfto enganam os m e u i presentimen- i noite, em sua casa, a alguma eonsa 
interrogatório d e J c f to B c e i e r e de toa hei de justifioal a, e nenhum de verdadeiramente extraordinária. 
Per ine , tiver» prolongada cenversa - ' n ó í verá ba lda Ias as euna isperan- A isto replicava Gontran : 
çfto, primeiro oom o j u i s do pro-1 ça« I — E \ pelo contrario, uma oonsa 
oesso, e em seguida com o propr io l Depois tomou J o r g e o oamáah i s implicist ima. D«se jo apresentar 1 

procurador imporia! . j da Coneiergerin, para on le tlnh ra lhe» a minha pupilla, mad«taoUelle 
Aai ultimas palavras do magistrado ' sido provisoriamente mandados Pu-

t inham sido as seaulntes : ' rinn o sou marido. 
— O que m e ped-a, sr. de la Br iò-

re, é muito extraordinário, e direi 
mesmo quasi insensato. C mtudo, 
o or. é om dos homens, euja pala-
vra é de Mo grande peso, que cha-
ga a t r iumphar .ãas mais legit imas 
hesitações. E m nome da j u i t i ç a , 
que deve esc larecer se por l o d o s o s 
modos, accedo a o seu pedido, m a l 
é oom extrema p e r t u r b a ç l o que lha 
permitto proceder . D e o s permit ta 
que se nfto engane, o q u e o u a i s 
completo suooeaso oo iôe uma ten 
tativa s e m . prooedentea 1 Aqui t em 
a ordem dé q u j neeesai ta . 

B (jf magistrado deu a Jargo om 

I 

Voltemos agora á m a de Bolo-
nha. 

As duas salas do p ilaoete iam-ss 
enchendo do onuvf lados, porque 
Gontran de S t rény , tendo regressa-
do a Paris , havia pousos mexes, e 
apresentando todas as apparenelas 
de fortuna, renovára faoilmente r t 
lações oom g i a n d e numero de on-
nheoimentos de ent ro tempo, o q u s 
nfto podia deixar de lhe dar um nu-
mero pelo menos egual de re lxçõiS 
novas. 

Ora, cada nm doa convidados, de-
pois do ter apertado a mfto ao dono 
da oa** , dizia o seguinte, ou « r a s a 

de Eeroual . 
gegnia-se msvlmar.ts gera l de 

surprfsa . Os convidados, q n e nem 
suspeitavaim da exlateuci i de Mar-
tha, repetiam eom assombro e ontio-
s i d a d e : 

— S u a pupilla I 
, — Kim, minha pupilla, tornava in-

variavelmente o . b a r i o ; a filha da 
minlia parenta -,ondessa de K e r a u i l , 
uma encantadora menina, achada 
de nm modo quasl .milagrosa ao 
oabo de dozd annol de p e r q u i s u . 
Bas t i tuo Ihu esta noite o seu n o m e ; 
e o homem mai i honrado desta 
mun V, res t i tuc- iha a sua iortunn. 

—Na verdade, < maravi lho: 

deria imaginar, oujo d e s f e c h a nada 
deixa a desejr.r I (ixolnmou nm dos 
hogpedes do Gontran. Mas o barfto 
( d o u do homem mais honrado des 
te munlo . . . T e n h o ouvido falar mul-
to do filho á e am banqueiro , eanpe 
nhado om rehabi l i tar a memór ia de 
seu pse, depoUi.de ter a lcançado na 
Ameria-a ou na Amtr . i l ia uma ri-
qu ii olossal... E ' a esse q u e se 
rèTe-e ? 

—Exnotamente. 
Nisto an lunoiou o orlado : 
—O ar. J o i g o da ia Br iòre . 
Gontran fe> uai s ignal aos seus 

o invi ladoe , q u e significava : 
— E i l o . 
—O sr. L e o n e l Morton, annunoiou 

o etiado. 
Os dous amigos entraram juntos , 

o Gontran apressou se em sahir-lhes 
ao enoontro. 

— B e m vê, sr . barSo, disse J o r g e , 
que somos pontuaes. 

— S e j a muito bem v l n í o , sr. de 
la Brlâre , repl icou G - utraa. E s t e s 

raçfto e o eathus iasmo que m e r o o e j 
o seu procedimento. 

— Ufano-me por obtarsympathiaa , 
d isse J o r g e , oom a mais perfeita 
Bimplioidàdo, mas admirsçfto é de 
Okbls. E u perderia a estima.de mim 
mesmo, se, podendo preencher um 
dever sagrado, o nfto flseaise. Além 
diaso, ha j e trata s e mai« da uma tro-
ca, q u e de uuta rusiituiçfto. E u vou 
reatituir a mademolsel lo de E s r o u a l 
a sna fortuna, e e l la restitue-nta um 
bem mil vezes mais preeioso... a 
honra dn meu pae. 

Aa p . lavra« de J o r g a foram aco-
lhidas oom um inurmurio de a p -
provnçfto. 

— F o r maior quo se ja a sua m o -
déstia, exclamou G o n t r a n , é nobre 
o grande o seu procedimento ; o é 
para lhe dar testemunho, para o 
tornar n a m alto ensinameato, q - e 

—Tenha»»nimo, murmurou lhe 
ouvido Ga-orgette, que sa d e i x a " 
ficar no boudoir, ao pé da porta* 
de modo que podesse ver quanto 
ocnoReSne nas salas. 

G o n t r a n conduziu a joven ' a t f 
j u n t o de J o r g e . 

— B r . d s la Briòre, disse eile, ta-
nho a honra (le lhe apresentar ma-
detnoiselle de Eeroual , minha pu-
pi l la . 

J o r g a incl inou se, e perguntou -. 
—Necess i tare i alfirmar lhe, mzde-

moisei le , que me julgarei falieiasl-
mo em eontr lbulr para a fortuna da 
u m a «enhora tfto sympathisa ? 

—No fim desta soirée, f r o s r g o J n 
Gontran , entregar lhe m a a s a r o 
sr . d a l a - B r i è i e , o testamento q n e 
j á conhece , e polo qual a sra. COB-
deasa de Keroual , minha parenta , 
me investiu na tutella d e sua filha; 

1 j u n t a r lhe-ei também oe doeumsa-

a a a a a a i a , ! » - — 
maU lonnoao t e m t t C j qus i a po-1 t a o m o a u a m p e n o » t o a 

reuni h o j e os m j n s amigos. 
Em segoida, dir igia se o sr. de ios dos seu* créditos. 

Stréay (ara o boudoir, do qua l l —Achar m a á sampra á asa 
abriu a porta. l ição, sr. barfto. 

„ r —Venha, minha filha, disse ello' Apaóa isto avançou LooBOl Mot-
senhore», sem terem ainda a honra a Marih». offeraeoiyfc) l h . o braço, • t on . 
de o conhecer, falavam me >igaia | no qaal ella pouacu oom rapugnan-l 

a iiaiml-lota amfto ; venha.,. I ( C W i w W 
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F' ia Uwbraak • a. FlHllKl 
Jaceáro, mH»U 4* «a 
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T E L E 8 R M D M A S 

SERVIÇO E8PEI IAL 

BlÕ^e" 

• t r . « • « t e r a - O ir. de Oli rs, 
atiaiatro da Rússia, foi transferido 

legeçle da Buenoa-Alree, 
aupprimlda • do Bio 

de Janeiro. 

RIO, 6 
Caade t a U l t l l l — Nio tom 

fundamento a notioia de que o oon 
de AntoneUl vi brevemente para « 
lega «to da Bumca Aires. 

. Q r i « t a u « • i t i w i l « e 
l l l k l — i ' i diversas rffioinsa do 
Araenal da Phtiaha deixaram de 
Maparaeer hoje 761 epsrarloa. 

Mt. Cyra de Aaeveda-O di. 

Cjrro da Azevedo ainda nio foi no 
MCado ministro em Berlim. 

• a r i a de Alaatear -On servi 
001 do barlo de Alencar vto ler 
aproveitado* na lrgaçi; de Santa-Fé. 

8 « t a n t a * F e r r e i r a da Sll* 
»»—E' bastante grave u estalo d ,j 
paúle do ar. Saturnino Nascimento ' 
Ferreira da Silva, direutor da 2a 

aeoçlo da diraottria da jurtiça. 

SANTOS, 6 
A M l i B W t M Haeaee A Al 

landeaa rendeu hole 30:2741950 

Vorl*4«—Devido a ser eondde 
lado hoje dia feriado, nio boave 
movimento algnm no eommerolo. 

V f r * i 4 * r — Amanhl deve prei 
tar oomprcmisso do cargo de ve-
reador, para qne foi eleito ultima-
mente, o ar. Joaé Moreira Sampaio. 

r N B e t w i i J W l U e » - 0 pro-
motor f.nblleo, dr. Manoel Gih&o 
Car calhai, deixa amanhl o eierol-
olo da sen oargo. 

HILMTIAOO, 6 
i U « I M M fwrm»-La Tar 

áa. deita eidado, ataea vlolantamen 
te o governo, acoueando-o de daa-
euidarae de aaaamptoa internado-
saca 

iBÜENOB AIHB8, « 
«i« aalmlatra-O en 

earregido de negooloe de Italia 
nesta oapitel, oonde Boeei, Irá para 
a legaçlo do Bio de Janeiro. 

MONTEVIDEO, (i 
HevalBfft* | « B l » « e a - F * l 

la-ee iqnl de nova ravolncfto j|y>ar 

P E L O N I S S O E S T A O O 

A 7Wòtuia analysa a eritíoa o ma 
nifoetj-polltloo do sr. general Gly 
aerio. 

- Aeha-ee alll o 
Duarte de Avevedi. 

—O ir. Intendente mnnlelpal no 
meou, por portaria de ante hrutom, 

Eirteiro da Oawara. E«plridiio da 
idlel DMottl doe Bantoa. 
—Ante hnntem, áe 10 horas da 

noite, na roa da Constltaioto, Do 
mlngos Finiegnerra, travando-se de 
raaAaa onm Joio Bonquia, arremee 
eon oontra elle ama garrafa, ferin-
do o. Ambos fhram presos 

tido blaneo. 

Ha r rea te l r a — Consta ao ]or 
nal Libertai! teram pi«aado % fron 
tetra mais de dons mil eavallos. 

O C O M M H R C I O D E 8 . P A U L O 

P A L C O S E S A L Õ E S 

rara aaorop*niaa 

ESSENCIA PASSOS 

j U i l i «a p r aça* Ce eaval-
l n ^ l l — A s p r a ç a s d e c a v a l l a r i a 
a o n t h T W n a e s p a n c a r o s p r e s o s e 
a c o m m e i í f l a r b i t r a r i e d a d b s a t o d o 
o t r a n s e . 

A i n d a h o n t e m f o » > B l
 1 1 6 1 1 1

 m o t i v o 
a l g u m e s p a n c a d o s u m e s C . ^ r t n - s r l o I 
da A l f a n d e g a , n m o o ' I e j » d o I 
ie Baníot o n m r i p e z q n e p e r t e n c e 
á I m p r e n s e d e s s a o a p i É . l . 

N A i o o n s t a q n e a a u s t e r i d a d e t i -
v e s s e s y n f l l o s d o d o f a n t : > « e m m a u - ' 
d a d o p n & i r a s p i h Ç i e i u j o l e n t e s . 

E s t a m o s b a m s e r v i d o s o o m & n o s -
e a p o l i d a . 

M a r o e l l l n o l l a p » 

Entre as eartas e papeis eneon 
trados pela polleia ran oasa da mia 
do assaeaino do marechal Bitten 
oourt, foi appreheudida a poetia, 
euja tranacripç&o damos em segai 
da. Tal prodnnto foi enviado por 
Marcellino á sna mie, na Barra do 
Onro, em Muricy, na oen»*iko em 
que elle Ia embarcar, em 1896, para 
a capital federal. 

MODINHA BBLLA • DESCBIPTZVA 

Adens a serra de onro 
Ligar de tio boa gente 
L i se vae quem mal faser 
Fioerlo todos oon te ates. 

Estimo qne na terra more 
Quem sem fortuna nasoen 
Deixe viver ausente 
Um infeliz oomo en. 

Lá vae a lua sahiado 
Com uusa manha de earvfto 
Com uma dOr no éoMjjfelr 
A lua deu uma volta 
Deu ontra mais nio eehln 
Brsve me vejo mais longe 
De nma mie qne me paria. 

Nunoa tive molhar no mnndo 
Qne ma aaiaaae COMO minha mia amem 

Que passasse trrmentos por mim 
At meu Denr! 

Como a minha mie paiaou. 

Nunoa tive mulher que ohorawe 
Como a minha mie ehoron 
Qne passasse a noite velando 

Ai men Deus I 
Como a minha mie velon. 

••jr—Vindo do Blo, aohaae aUl a 
rn ias Novna Mendes, administra 

da La Unido Kupanola, em visita 
vloo oonsol de Heapsnha, qne 
enfermo. 

— O sr. Henrique Bastos teu o do-
Dativ.i de 6001 ao Asylo de Or-
phama. 

-Foi preeo Leonardo Joeá da 
Bilva, por espancar dons Indlvldnos, 
trai ante houtem, no Faqnetá. 

j E A N T O B , 6. 
M e v i m e v t o m a r l t l m » — E n 

i a r a m h r j e o s s e g a i n t e s v a p n r e s 
I c g l e E Oakley, v i u d u d e C a r i i f f 

« o u c s r v l o , a W i l s c i & S o n s ; 
A l l e m i o , Faranaguá, v i n d o d o B i o 

G r a n d e d o B u l , < s o m v á r i o s g a n e r t s , 
a T h e o d o r o W Í I I J . 

Bahiram : 
E í r c a n o r n e g u i z s , Jampniand. p s 

r a , U a b i l e , e m l a s t r o ; 
V a p o r a l l e m i o Trcja p a r a H a m . 

b u r g o , d f o c a f é . 

MADRID, 6 
Aaanaalnata <e c"*ra*et R a l a 

B m q u a n t o a a t l r a j u n t o a m i n h a m i s 
N a d a n o m u n d o e n s c f f r i 
A o d e p o i s q u e a d e s p r e z e i 

A i m e u D e n s I 
F o i q u e e u s n b e o q u e p e r d i . 

M i n h a m f i e s e n f l l h n l h a r e d e 
F n r B n a s a n t a b . n . - a o 
Q a o s e u n o m e n s t e j » i s o r i p t o 

At m e u D e u s 1 
D e n t r o d « s e u c e r a ® * o , 

' a m o r d e m ã o o n n i o t e n h o 
O n t r o n u n . < a b < i d a t a r 
M e l h o r é p. . " w « v ' d a 

A i a e n D e a s i 
NIÜ s e i v e m a i s v i v o r . 
M a c e i ó , & d e j u l h o d e 1 8 9 S . 

MABCBLLINO B I SPO D I MELLO 

H. JTaa<S 
Oom regalar eonoorteneta, repre 

a autua aa hontem. mala nma vea, a 
xpparatoaa magiea A Filha io In 
ftruo. 

Para hoje eatá annaaetada a ul 
tlma d 'O lambtfirau, engraxado vsn 
daville de Ordonnsaa, tradno#ofde 
Sampaio a murloa de AaaiS Pa-
checo. 

Deve ter ohegado hontem ao Bio 
a companhia lyrlea Da Mattla, qne 
eatròa amanhl no tpollo. 

• 
• é 

Sobro o aaayisinato de William 
Terrla, eaereve ama filha 

• Como diseea Agencia Q A i , u 
noite dn J<> qnan ln o famoso aotor 
Wllllam Tnrrls entrava no thaatro 
Adolfl, em Lmires, onda trabalha-
vs, nm tn 11 vidro ai 
delle e, pelas oostas, vibron-lhe dnas 
tremendas pnnhaladas. O aotor ea-

eio a qae eaeleMa I 
deaarovef o ssoMto taagieo daa prl 

' meina galarl 4. Uttaralmanta eholae 
da loitre femla m s, oad» 

l o brilho dos nlhoe oflnãoava o 
«ornsa r das prdraii praaii aar 

Imagina o Iritor nm fino a aatia 
abi bougvet, eompoatn das mais ax 
qnialtai «Are»; dfi lhe os mala enb 
tia aromas, a multiplique o ao lnil- , 
alto, a só assim poderá faaar nma I metraa milhas em marehà mo^.rãdã. 

• p p a u ó a a i t 

u m « y t l i s t o 
O aaUbra vdocmun tnglsa Ml-

ah<al aeaba da deseravar da aa« 

Iulnte maneira os diversos sstadaa 
• alma, a* aaaia ee pó Ia diaar, 

paloa qaaae aUa paeaa dnranU a 
aarrelra. 

Miehaal atravaeea ea quatro prl 

Idéa epproxlmaila 'da bsllraa do aa' 
peateenlo qan offeraeiam hontem as 
gsleriaa >»a tala ir Portugal-

Depois de darem entrada 
ttaaa Magoetades tomaram o« Sena 
lngaraa, ao oentro da aala, pelarr 
d em aagotnt": 

A' direito de S. M. BI-rei, B. M. 
a Bainha D. Amélia, sen filho o 
nrineipe real e o infante D Aflonao 
á raqaarda a Bainha D. Maria Pia, 
" a aeguir, em pé, o ar. ennaelhriro 
Ferreira do Amaral Em frente de 
BB. MM, tomou lugar o ministério. 

Poueo depois de Soas Magnata 
des tomarem assento, entrou Mou 

Ouve e ví perfeitamente Pj 
manto. 

Poneo a poneo, enfTaqa 
o ajntldo da vlaâo, a mais nio oave 
qae os avisos do sen mtrainemr. 
Quando tom pervertido uma deae 
na de milhas, experimento nma een 
sacio de isolamento eompleto. A 
aatrada on a pista parece lhe latar 
mlnavel flta clnaenta, qne ae daeen 
rola Incessantemente sob sua ma 
ohina. 

Chagam lhe 
nm m nrmurlo 
da nr.ultldlo. 

Vm 

aos onvldos 
longínquo oe gritos 

, „ „ . , _ „ _ — — o o m p e n a a ç i o , o e spa ço q n e 

hfu mortalmente ferido. O crime foi f 0 1 » Albuquerque, indo tomar ellu atravessa oom rspldea ereaoen 
perpotradi 
da de Loi 

Io na parto mais eonenrri 
Londres, no Htrand, e á hira 

C s a p l a s s I em qae havia grande agglomera«io 
Bob a ep'grephe— Bft non vtrba, I JJ« Vante nas proximidades d»tfaea-

o' f-orrtio aaaljaa a ecmmento n ma-1 
A soa na foi lio rápida qne qnssl 

r Ter 
ntfeato poli ti oo do general Glyee-
rio, publicado pel'A Nação, desta 
eapltol. 

—Bealison-se, hontem, a festivi-
dade em honra • de S. Benedicto, 
hr vendo missa oantada e proois 
sio. 

—O sr. Joié Rodrigues de Carva-
lho oontractou oasnmsnto oom d. 
Alzira de Bonaa Coutinho. 

—Chegon da Bahia o sr. Alcidea 
de Godoj, estuilante de m'dicina, 
na Aeademia daquella eapital. 

—Está trabalhando no Bink a 
oompanhia eqüestre Tskessawa 
Mange. • -------

- J á foi presa a anstriaoa Joanna | b l ,«° inglez.» 
de tal, qne furtou da eaaa de Bon-
aa Ar.inha um oohe contendo 41(í 
em dinheiro. 

—Trás anto-hontem, áa 9 horas 

por 
aario M. da Camargo, o tr. Horaolo 
de Assnmpelo. 

O offenaor foi preso. 

B. BImS* 
Falleeen a exma. ara. d. Henrl-

qu«ta Nery, dlleeta ounhada do dr. 
jula de direito da eomarea. 

Nossos pezames. 

J s i í d» R|* Parda 
Be prareceu, a 1 o do o. .rrente, 
luz electrioa, qne ao Interrompe 

ra por alguns dias. devido ao des-
moronamento de uma parede do oa-1 Por telcgramm», sabe se te] tal' 

nu * « I l ee I ( ,0 i en> Bananal, o coronel Ap 
Chegado desta capital, acha co polinario Pereira Ribeiro, 

alll o engenheiro dr. Montmoren 
oy. 

—No ultimo 
de 1897, foram 

nlngnom a notou. Vendo eahlr 
ria, algnmaa pessoas aprrssaram-se 
a levantal-o,'reparando, entlo, qae 
estava banhado em sangne. 

Den-ae voa de alsrma e o 
no ponde ser preao. Terrla, sem 
sentidos, foi levado para o thaatro, 
onde logo se {es ourativo. Mae oe 
meAteos deelararam que nio ha 
meio fia o salvar. Cem effaito, 
aotor expiron meie hora depois. 

Nio se oonbeoe o mobll deste cri 
me, qne eansnn a maior Impreeti-i 
em Lmdres. William Terrla era nm 
doe artistas mala qnerldoa do pn 

===sara LYMHUiisao 
K.SSKXCIA PASSOS 

l ò u - f a a t u 
Endereçaram-nos ainda hantem 

eaitões de cumprimentos pala en-
trada do Anno os srs.: 

Dr. Hermlnio Lemos, nosso dlstin 

logar em nma eadeira, junto da es-
posa do sr. presidente do ooneelho, I 
por se terem sgglomerado os con-
vidados no aepago qne ficava na I 
soa frente. 

O valente militar apresentava ao I 
[modestamente, sem que no 
rasto, requeimado pelo'sol da Afrl 

revelasse o mínimo slgnal de| 

te onehe se de lermidaveis ruídos: 
dir se ilo vagas arrebentando en 
praia longínqua. Clnoo oa sele — 
lhes meia longe, Mlehasl sente uma 
singular •impraasio erspusouiar». 
A sombra paraoa eond 
volta delle. O eol obm 
sens olhares a o correJor nio dl'-

ea revelaase o mínimo slgnal de tlngue mais o dia da noite. Depria 
oommoolo. No amtanto, dentro do de vinte jiOhaa, a nniea ssnaaçio 
sen peito, oomo devia de poisar o que experimento é o ruído de sua 
seu grande oonçto de patriota I maehina. Ainda assim, este ruído eó 

Em seguida Bna Magestade El rei lhe ehega oomo nm sussurro lon 
abria a sessio, dando a palavra ao flMUo. 
sr. ministro da Marinha, qne, em .Depois de vinte e elnoo milhas, 
phrases repassadas da amor da pa Michael nio percebe mala nanhn 
trla a da raeonheelmento 

J S ? f » -
j p s Ŝ fc 
f J í í Z i m T ' 

_ aBOÇAO IMSBICASt 
Baakii v. T. ewra.tarrli és IH ka.,aSSg. 

Í S Í a r W T à . ^ 1 » * " ' 
- ^ I r j j a n u , . ealaa. 1 

Uai 
lacaM. aalaa, ao* 

^ • g E W i S T 

S S S * ^ 

lia» « 1 

Atras, lata. I|nt. 

«aaiaTuíJfílc. 

*a«aa mmlaluàa**iw 

loeafcsa, i s a 
mllao. Ura, SOO. 
saa. assou a l | 

igasa. 

QaaUaa. ia. saasa 
fcSSft u i l uí v» 

l i w r ® 
Oal lag to l t l a s i s H s a t s r a « a 
B*aa C M i M l k c em T a a k a U 

Oa abaixo aaalgnadoa, paaa que 
depnaltom oompleta ecnOaetfa aa d» 
ditada a axpaslmaatada o<>pora«lo 
da ensino do CoUagio Boas Conse-
lho, deste oldade. sabiamente diri-
gida pelas Inaane de B. Jcté, vêm 
publicamente lavrar nm protesto 
contra aa odiosas reerimlnaoiee In 
aaridae no JM*io de 8. faúo e aa-
rignada paio ar. Manoel Thiago 
Corria Maraagio ; o qne fazem ea-
pontaneamenta, levadoi pela justa 
indigna oi" qae tiveram perante aa 
alaivratoe a eelamnlaa eom qne ten-
teu sí marear a eonee.taoaa a digna 
repetaçlo daqneile i-stabelaalmanto, 

i filhas laoebem, Som ea-

G A R T E I R / A 
I Q C O M M l P a O P I H . P I P L O 

. . | H e v l a t a 
trla e de reeonheelmento peloe al ma espaele de eom: nio pensa, nio MEDICO-CIRUGIUA DO 73BABIL 
tos servidos de nm doe seus mala sento. Durante o fim da oorrida, | c n 
(inrloaos filhos, fea o elogio de tem a senssglo da Immobllldada 
Monslnho de Albuquerque, pondo mais eompleto. 
em relevo o sen denodo ullltor, a Toda a vida pareee ter fugido de 
sna intrepldea e o multo que todos ai. Chegado ao fim, < aos poucos 
os portugueaes lhe devem pela glo que se eente restituido á vida a 
ria de qne soube oobrir-ee e eom 

X X S ' J ^ K " - . palavra o sr Drixou a r^Uoçio d . FM* 

oonerihelw Ferreira do Amarei qne, ° A* t° • * « Í M r < 

em nome da marinha oortngneaa, P a o vieira de «eaenae. i»OENÇA8 CIBÜBGÍCAB E OPB-

^ No município mineiro de Cala- UbAÇÜEB. 

onde 
rinho e devotomento, solida Instrn-
ocAr e verdadeira edaeacio. 

F . ó » . portanto, paas da familla, 
r s temos a exaota eomprehenaio 
os noesoe deveree e sabemos medir 

a, responsabilidade qne noe eabe 
na edneaoio seientifioa e moral do 

a filhas, (asemos pubiioo seta 
protesto oom toda a energia da naa-
sos oo rações, eom toda a oonvleçie 
de noseoe imperiosos deveree. 

Mamada Porto, Jaearaby. 
Manoel An tanto Machado Netto. 

Bentos. 
Prancihoo Ignaeio de Bonaa a Al-

meida, Tanbatá. 
Antonio José Villas Boas Bobri-

nho, 8. Manoel. 
Carlos Ribeiro da Loa, Minas Oe-

Manoel Vicente dos Reis, B a m 

6.o anno — 1898. Baymundo Henriune Duarte 
Todoe os meaee nm fofteto de 40 Bant 'do Pinhal. ^ ^ 

daa Neves Corrêa, Porto 

da Silfa 

. áa eampanhas de Áfrioa s aos ra' T",',s'«"apanhadas de ventania , 
eto correligionário em Deseshrado; I soltados brilhantes ane dellae aro- u r a l T B ' causatdo alguns prsjniaoe. ""«toe oe asais 

Malimíann Hanr.l - I _J ' V . . Nn i).>t.l«t« VI.1. i l l^ l • IrnMil 
Msximiano Manoel Florisao, nro 

curador da soeiedade dançante Bello 
Aurora, desta eapltali 

M. Pereira Pltta, elrnrgiio den 
Mm> 

Agradecendo a gentileza, retribui 
moa eom prazer oa comprimentos. 

vieram para o engrandeeimento da 
patria. 

Ambos oa oradores no fim 
leus discamos (oram enthuaiaetioa-
mente applandldoe. 

Falon por flm B. M. ei rei. B ee 
I dissermos qne foi verdadeiramente 
| extraordinário o effeilo do aen dis-

Qnttenda. 9- Joaé 

d ,Cr 

viSto AleCt» 1 oasoe. y ^ «rinarij». J » ^ \ T "-oldina. 
eaeae lora» j o l e cvar»" '_B i o ^ Ja*t*rO, 

t r - oomro»ni o interior, eon-ae q»« a 

^açspava. 
Blmáo : Bodtlgnea da Bilva, Blo 

r * ' « í t t r f * mendouaVque' obserre 
humana terá produaido nma emo na d«ml . t n ' - " 

íe que elo eredorea Esrl Vaiais & , 
C., nio deve ssr paga pela verba I V " - « O « A DB MABAiHlna,—Bapeela- Dr. Joaqa 

ee e reco J * 1 ™ molaatiaa de lenhoraa a Almeida, Bii 

i 4 ° p o i S l i , i t o , n n < , a e I r " 8 o b , t o , j i -
> de Toledo P»ja a 

o de Janeiro. 

Acha-se em 8. Paulo, a paaseio, < 

Cio tio intensa, talvea fiquemos 
ainda muito áquem da verdade. 

A dicçlo primorosa, a elevsçlo 
dos conceitos, a verdade daa ima-

de 1896. 

• _ — — - —• M R a j H i r a a • w w w i i x a o a e rf Bue i r o . 

g j g m « Í tfsú i a s ? » ! s r -
T o r r M 

«ealdenpla: rua dnavanaaas n. 129, _ Franoiaoo Pereira Barreto n . , 

eemoetre do ar.no „ T„«„ — , ; — * . I 1 

lavradas nos oarto- , f v B f " M; ,: t i n8 . fi»o»lj«ens, a vibrante eloquenoie da 
rios 145 asoriptnras, representando ^"pfo. aVsoroTabsM B n ' P-hr"® «./obretudo, o sineerosen-

N n p o i a s d e s a n g u e . 
K t f e r e o Paiz, Ce ' - r k o a j ú , « m s n a 

e j j ç í i o d e 2 G d e n o v e m h r j u l t i m o 
< S n i c i d o u - s e n a o i d a d e d e R i a 

c h i e i » , v i b r i n j o n o p e i t j e e q n e r d o 
i n r c a p a n h a l a . ' » , o n e g o . - i : . i i t j M a n o e l 
| G e r v u i i o l i e V a a o o n c o l l o s . 

O a u i e i d a , n a v e p p e m , t i n h a s e 
: c c n s r r o l a d o c o m g e n t i i l i e s i m a e 

r e s p e i t a r e i s e n h o r a , d u r a n d o a B f a s -
t a s d e a e n o o n x o r c i o a t é a t a n . i t e . 

d u n a n e g . c i o s c o m m e r o i a e a m a r 
r h a v u m p i o á r e r . m o t t e ; i n , g e r a l 
m e n t r f e u t i m k u J e g u a a r » d « i r a d i t r 

í p u s p r a ç a s o n d e s e p r o v i a d o m r r 
•fiaupriaí.r 

E u B « > n a v ? ! l e , ^ e c a r t s m e n t o d o 

Vaienoe, F . a n ç a , n a s o c u C l i u r 
J ^ T n ™ 1 m u m T c ^ í r :

 q n o é 

I m p o r t a n t e s n m m a d e 
fi7ü:37f).W)4 
— E . U Í . v - - o (Mil', d - S. Puul . . 
• U r e v e i n e t i t - i - n p n b K - t n i l » n 

Mouograjrhia <tn tnuninip\n dr 8 J , té 

dn Rto 1'ard i, á ' » i • » á p ^ j n a d e 
n m o o u h e ^ i d o a i l i u t r a i o p o b l r í < 
t i e l u t t o r i a o o r r e m d v n t ú i m M o 
oòoa. 

Ampa ro 
R a . i l i z t r a m e e . 2 3 . 2 1 e 2 5 d o 

p a - a n d o o s e x a m e s ú » s e s c j l ; i a d u 
b i i r r " d e B o c c o r f n , 

— T r z - a n t e h o n t e m , c h g o n a : l i 
mma -rsma nuiwrmaoo 
p a r a s e r v i r m R m s l d a r B i l v e

;

r » í . 
A m s o h i u » é . g t . l á s d a M o -

g y ó n a . 
nio Claro 

S e g ' ] Í 3 o o m e u s exu-\. e » r o s i p a 
r a a s A s u j a d e A l s n í b a r y d r B « n 
j a r i r a C c n s t a n t P e r e i r a , c l i n i c o a l l i 
r e s i d e n t o . 

cast 

l>a L d'] endanre Be'gr: 
• On n tirn « vait.rtit agint ner, 

aa ' brigaçõoa di.a t.br»H ue »gn-
>1e Bnenoa Airea, acabam-Ie ser ven 

Îdoa pelos liqni lailoroH d 
B ring. 

Prlnoipinrá »g ra o reembulao da» 
rbr'g»çóen emitlidaa pel» liquiaa 
çft" e e«peram os iiquidantes ter 
tn̂ o 'onoluido no mez de abril d> 
1898. 

O Paid^ dl anlivo pa«f»rá par» 
os antig'N prnpiiitar>oa da firiu» 

H a v a n a , d i z e n d o q u e o o o r o c r l R ü . * " -
a j u d a n t e d e c a m p o d o g e n e r a l B l « n 
o o y A r e n a s , f o i t r a i ç o o i r a m e n t e 
a s s a s s i n a d o p e l o s i n s u t r e o t o s , p e l * 
a e g u i n t e m a n e i r a : 

O o e b e o i l h a A r a n g u r e n , t r i a i e b e 
r ó e d e s s e c r i m e a b o m i n a v e l , c i n i » 
g u i n i n d u z i r o o o r o n e l R u i z , q u e d e 
nada d e e o j n f i o n n a t u r a l m e n t e , p a r a 
a o c e i t a r u m a e n t r e v i e t a e m l o g a r e 

p r e t e x t a n d o e s t a r 
, , m c d i a n t e * o o n d i ç õ o s , e n b 

e l l e e s e n s h o m e n s . 
C h e g a d o o o o r o n e l R n i z a o l o g a r 

d e s i g n a d o p a r a a e n t r e v i s t a , o n d e 
a o a c h a v a j á o o a b s c i l h a A r a n g u r e n , 
n m s o l d a d o d e s t e , n o m e m e n t o e m 
q n e o o o r o n e l , q u e t i c h a i d o s ó 
a p e a v a d o c a v a l l o , d e u - l h e f o r m i ' 
d a v e l g o l p e d e a a b r e , q u e o p r ó s -
trou, aem q u e o o o r o n o l h e s p s n h o l 
t i v e s s e p o d i d o â « f f > n d e r - s e o o n t r a 
p a s s a s s i n o . 

A c a b e ç a a s s e m e l h a s e á d e u m 
; £ * c a ç o 6 o s b r a ç o s s f i o d u i s v e r d a 
! d e i r a s r i a s . 
| O s m n - J i o o s q u e 
J d i z a m q u e a q n e l l e 
• TI-E t o d a s 
' d a d e . 

a e x a m i n a r a m 
p h e n . m e n o r e 

a s c n n d i ç õ í s d e v i t a l i 

LONDRES, 6 
E x t r a a a e r

;

« M t e — C o r r o a q u i 
o b o a t o d e q u e f o r a m t r o a a d a s n o -
t a s e n t r e d i v e r s a s C h a n c e l l a r i a s e u -
r o p é a a p a r a t r a t a r d a a t t i t u d e q u e 
l h e s c o n v é m a s s u m i r n o E x t r e m o 

e m f a o a d a a o t n a l s i t n a -

. . P A R I S , 6 

Q a o a t A o V r a j f M - A ü p o l e m l -
e a s t r a v a d a s n a f m p r e n s a a p r o p o -
a l t o d o o a s o D r t 7

f

0
B

 c o n t i n u a m 
v i v í s s i m a s . 

O s p a r t i J a r i ^ s d o p r i s l o n e ? '
0 

I l h a d o D i a b o e s p e r a m v e r c o r o a -
d o s d e s u o o e e s o c s s e n a e s f o r ç o s 
p a r a o b t e r a r e v i s i o d o p r u c e u s o 
q n e o o n d e m n o u o e x e a p i t i o D r e y 

O c a f é n o e x t r a n g e i r a 

T f l l e g r a m m a a r e c e b i d o s p e l o Jor 
n il: 

N E W - T O B K , 5 
Café-Houtem, o m e r c a d o f e o h o n 

o o m b a i x a d e 2 0 a 3 0 pontas, 
o p ç õ e s , a p e n a s s n s t e n t a d o . 

R i o : N . 7 , d i s p o n í v e l 6 l j ü c o n t s . 
e N . 8 , 6 1 l i c . p o r l i o r a , o o n t r a 
1 0 1 [ 1 o . e 9 7 ( 8 o . n o a n n o p a s 
a a d o . 

O p ç õ e s : m a r ç o 5 9 0 c . , m n l o ( i 0 5 
o . , s e t e m b r o li 2 B o . e d e z e m b r o li.35 
o . p o r l i b r a , c < n t r a 6 . 1 0 o . , 0 2 5 6 . 5 0 
o e 6 6 5 o . n a s o g n n d t . f e i t a , e BIUIÇO 

1 0 0 5 o . e m s i o 1 0 . 1 0 e . n o a n n o 
p a s s a d o . 

H o j e a b r i u o u s t e n t a d o , m a s e o m 
b a i x a d e 1 0 pontoi. 

LONDBEB, 6 
• « t a f e t á r e g e n t e — E m e o n s e 

q n e n e i a d e s n b i t a i n d i s p o s i ç i o d a 
r a i n h a r e g e n t e , I n d i s p o s i ç i o f e l l s 
m e n t e l e m g r a v i d a d e , a r e c e p ç ã o 
q n e s e d e v i a r e a l i a a r h o j e , n o P a l a -
o i o R e a l , f o i a d i a d a p a r a a m a n h i 

d e p u r t o e h l a e x O 
o h i n e a d a 

á A l l e m a n t a 

H A V A N A 6 
f e b r e s 

a a t r a g o a 

Prinoipa ha trea k í 

H Í V B B , G 

Cf/é — N a t i r ç a M r a , o m e r c a d o 
( e e h o a o s l m o e o o m b - i x a d e 7 5 o . 

M n r ç n 3 9 . 2 5 , m a i o 3 9 R O , s e t * m 
b r < ; 4 0 2 5 e d r a e m b r o 4 0 5 0 f r a u o o s 
p o r 5 0 k i l o s , c o n t r a 4 0 , 4 0 . 2 5 , 4 1 e 
4 1 . 2 5 f r a n c o s n o d i i a n t e r i o r , e 
m a r ç o 6 6 . 2 5 e m a i o 6 6 5 0 I r a n o o s 
n o a n n o p a s s a d o . 

A b r i u h o j e o o m b a i x a d e 7 5 o . o 
a p e n a s s u s t e n t a d o , o o t s u d o - e e m a r -
ç o a 3 8 . 6 0 e m a i o a 3 8 . 7 5 f r a n c o s . 

H A M n t r a o o , 5 

Caft-O m e r c a d o f o c h o u n a t e r ç a ' 
f e i r a o o m b a i x a d e 1 p f e n n i g e 
c a l m o . 

M a r ç o 3 2 7 5 , m a i o
 r

3 . 2 5 , s e t e m b r o 
3 4 e d e z e a b r o 3 4 2 5 r f e n n i g e p o r 
m e < o k i l o , c o n t r a 3 3 . 7 5 . 3 4 . 2 5 , 3 5 e 

n , ~ p f e i i n ' g s n a s e g n o d i - f o i r a , e 
. ' - m a i o 5 4 . 2 5 p f e n n i g s n o m a r ç o 5 4 ^ 

a n n o p a s s a d o . - ^ o
 e

 o o m 

H u j e , a b r i u s e m a n i m . baixa de 3i4 a 1 pfennig, 'cor.,'.""10 

n i g " " 9 0 * 3 2 " m * ' ° * 3 2 26 p , e n 

(Commercial Telegram Burcawc) 

E m d i l i g e n o i a p o l i c i a l , s e g u i a p a -
r a o i n t e r i o r o d r . J . s ó P i t a 

Durante sua ausência, será sub-
stituído pelo dr. Cardoso Barreto. 

S . C a r l o s 
N J d i a 5 d o o o r r e n t a , u s e m p r e -

g a ' O B d > - e - t r a d a á e f e r r a , u n c o r p n 
r a d o p , f i z ° r a m n m m i ^ i a n i f e s t > ç i o a o 
a r . A . G n i m a r i t s c h e f e d o t r a 
f í g . 

— R e a l i s t a e o h o n t e m , n o 8. Car 
l o i , o c - e

1
e c t a c o l o e m b e n e f i c i o d o 

a o t o r I i e o u a r d o 8 e r a m e n t o . 
— D e v o l t a d a e a - i i t s l f e d e r a l , j i i 

s e a c h a a l l i o d r . H o m a n i P e r e i r . 
— F a l l j o e u a 2 d o r r e u t e u m 6 

l h o d o 
— D u r a ú t e n a . , n f i n d o ,

 v

 • 
r a m n o m n n i c i p i o 1 . 3 0 4 p e e s u a i . 

— O s r . C s s i m i r o G o í m a r i e s s s s i -
g u e u n a C a o u r a o o o n t r a c t > , p r v . 
s o r i o , n < . v a l o r d e 5 . ' o o n ' « o s , p i r a 
a r e m o ç i t o d e a g u a a e e r e i i a s e l i x 
d o p e r í m e t r o u r i i a n o . 

T a n k a t é 
E s c r e v e m - n o s d a q u e l l a o i d a d e , e m 

d a t » d a a n t e h n t o - u : 
« R e a l i s a r a m s e a s a n n u a e i a d a i 

n o r r i ' a a n o p r a d o d o H i p p o d r o m o 
Taubatásiiso. 

O r o - n l t a d o f o i o s t e : d o 1 ° p a r e ô 
f o i r e n o n d o r Lat ie; d o 2 ° , Tmjant; 
d o 3 ° , Veloz; d n 4 ° Jagu»çr, d o 5 o 
Itaóca, q u - a l e a n ç " n o p r e m i i 
m « i o r . 1 3 0 $ ; d o 6 ° , Riqueza, e d o 7

o

, 
Pavilhão. 

E e t a c o r r i d a , a d i a d a d e s a h b a d o 
f < i o - m m o m o r a t i v a d o p r i m e i r o a > . 
u i v i - r s n r i o d a u t i l e p r o s p e r a s o e i e 
d a d e S p o r t i v a . 

— P a r a t r n t a r d a s f e s t a s d a B e 
m a n a S a n t a , f u i n e l o v i g á r i o d a p a 
r o c h i a n o m e a l a a s r g n i n t e o > m m l s 
s i o : o a p l t l o M a n o e l A l v e s M c r e i r a 
d a C o s t a , m a j o r J o ã o d e A t o a a t a r * 
e S i l v a e J o s é d e O l i v e i r a C é s a r . 

— A o h a e e e m t x p o n i ç i o n o s o 
b r a d o d o s r . B a r c a b ó F e r r e i r a d e 
A b - e u e C o s t a o m a r a v i l h o s o a p p a -
r e l h o d e E d i s o n , o C i n e m a t o g r a p h o . 
T e m s i d o v i s i t a d o p o r n l g n m a e p e s 
s o a s , q u e v o l t a r a m d e s l u m b r a d o s . 

— F i n r u - s e h o n t e m o e s t i m a d o 
m a j o r J o s é C e s a r i n o d o s S a n t o s , 
a b a s t a d o f a z s n d e i r o n e s t e m u n i c í -
p i o . 

O f i n a d o e r a p a e d o s d r s . J o s é 
P e r e i r a C o r s i n o . v e r e a d o r m u n i o l -
p a l , J o i o P e r e i r a C o r s i n o , p r o m o t o r 
p u b i i o o , e F - a n o i s c o d e A s s i s C o r 
s i n o , j n i x d e o r p b a n s , e s r . L u i z 
P e r e i r a C u r s i n o , p h a r m a c e u t i o o e s 
t a b e l e c i d o n e s s a c a p i t a l . 

A ' i l l u s t r e f a m í l i a t i o e r u a e m e n t e 
f e r i d a c o m a m o r t e d e s e u o h e f e 
a p r e s e n t a m o s o s n o s s o s s i n o c r o s p e -
n a m e s . 

— A 1 0 d o c o r r e n t e , a b r e m - s e a s 
a u l a s d o c o n h e c i d o o o l l e g i o C o r a ç i o 
d e J e s u s , r 

Bello H >t jzonte. 
F' i nou.erdo i.g míe do o. rreir 

da rova o.ipif.l de M-nas o ar. be 
baitiio M>ggi Halomnn. 

Par̂ . o lop;.ir d* tiieuoureiro eutó 
deo:dida i w e,çfi i du sr. Autonie 
Pereira dou Santos 

í.ô nm reci 

. °
T
 P e i x o t o , s e c r e t a r i o 

d o I n t e r i o r , t e l e g r a p b o u a o s r . m i -
n i s t r o d o I n t e r i o r p e i l i n d o - l h e r e s 
p n h t a d a o o n - n l t a f e i t a s o b r e o s 
e x a m e s d e p o r t u g u ê s q a e s e r e a l i 
« a r a m n o e x t i n e t o C u r s o - A n n e x o á 
F a o u l d a d e d e D i r e i t o . 

S e g u i u h o n t e m , p e l o n o e t n r n o , 
p a r a T a n b a t á o r o n e ç o d r . J o i o 
Evangelista da Silva Barroe, digno 
reitor do Seminário Episoopal. 

D e s e j a m o s l h a b ô a v i a g e m
 a

 b r e -
v e n g r e a a o . 

LB l l
, P e l o a r . M o r e i r a C a m 

p o a s e r i o n o , . ® . 
l e l l i o , á s 1 1 1 , 2 h o r a s , " 

d o s A n d r a d a s , 3 0 , b o m p i a n o m e l o -
a r m á r i o , q u a d r o s , f l n - e g r a v u r a s s o -
b i e a ç o , e s p e l h o q u a d r i l o n g o , t a p e -
te a v e l l n d a d o p a r a s a l a , e o r t i n a d o s , 
r e g u l a d o r d e p a r e d e , l o u ç a s , o r y s -
t a a s , t a l h e r e s e t o . 

N a I n - . t ' e o r g . l l í t c t i 
m o n t o , o 30, pt>r t ; e l i . a e u a r e - r a 
t a m e : t o n . u i l i n t e i o - e a u t ' , 

O e o r c - v e l C o v k e , e n c i r , e g i . d s d » 
e n i .rpori.çào i l . u i u d f g c u o t , f » a -
a c o m p a n h a r d e u . t i j ^ u t - - - l a c t a 
d o r e m i r i t o e j o g a l o r d e e o o o i - i n 
v e n c i v e l o c a i t i , ' í o i u i i . s , « j u a t i 
n h a p r i n c u n . b e , : o ' n p : i r o e * : i 
B k h . i , r a ç o < u q u n H h b n o d - í t 
o s h o m e n e d o [éi e b a t e r - s e 
e m n o i match e i . l i g m r b t r v a d v . H « 
* > h j j ) e t f f u u h a n o c h i > o o a p

:

t i o 
f i c a v i h e t ú f - u d l « < • ' v i ç m i l i t a r , 
í u a a s e e r a p e n d o p ó * C l i r , t * . n u > 
d e e n g a j a r s e . 

O s e i i p e u t a e n l o a m u l t i p l i c a r a m e e 
o H i l m e s trab. hou c - i m t a n t o e x i l o 
e t - e g u r a n ç a , q u e e m m e n o s d o 3 
m e z e a o 3 6 r e g i m e , t i e u t a v a c o m 
p l c t o e c o t a u m e f f e o t i v o d e c o l o s 
sos I 

ffflnsinho de Áibnqoerqne 

timento de patriotismo e de grati 
H-> »• tff«̂ »«> p»los b»róas de Afri 

e t i r o . s q u e a M o a « i u h - i t e u a 
u l n -

;

n e n i > i a i n r t i ^ e n t v 1 o • a i o r rto 
n t h u > i a « m o q o - i r e ç u m a v a l t » g e s 

t n , t n r n u n - ^ o o a d a p a l a v r a u m v e r 
; u i i e ' r o g r i l o d a a < m a , f o r a m o - m 

n m » e h i H | » a e l é t r i c a , q u e p r z e t n 
u m . i c o n v u i f i i n e r v < í a t o ^ o s o s o n 
• i n t » s d FSI' b r i l h n t e i m p r o v i s o . 

E m n m i r r e a i - t i v e l i m n i n o d e 
d m i r a v i o , a p r r p r i a e t i q u e t a f " i 

s t a d e p a r t » e e s f j n t i n n e s b r a 
v o s i n t e r r o m p e r a m o d i « c a r s o d e 

• mngAGl, > ... Iit.mob' 
t s i m p o i a i T I d u r a s u m u i u l a d e s e a 
p r i m o r a a > r a ç i o . N u m o a d e n u ^ a d n 
1 - h o r a p o l o p o r m i t t e , n e m t e d o o 
0 ) ' S 0 O f f M C j - 0 ' e r l a tradnrir e m 
a .1 , p q u e n a e p I l i d a r e s e . i h « t d a 

n c - x t u r a d a q u e l l a p e ç a o r a t ó -
r i a . 

Qnnâo S a a M s g o s t i d ç t e » -
s e u d l - c i j o , O B ^ á , ^ ™ 

i c n t r m t s B " j , p a i t i d a d e M r . u s i -
" . I a r a a Á f r i c a c o m n n i m f l e s e n -
p i t t - ' , ; o n o i c r h x j i l o , e m b o r a 

m i t ^ . - h t m n d o p ^ l " « e o e n n i g r , 
* o u j j r u m e - o t i n h » a h i n r i d • p e r 
- • i n c e r , e a « n a o h e g a á n j » t r - p n 
' e , i e p a í a d » g h r f o ^ a n í y r é a a s 
n m t i - . n b a s d e Á f r i c a , a s n i a e i g n e n -

s e e r a p e s o , u o i » o s e f o s s o u m h o 
e m s ó , u e o l n m a n d o á i l i i a n t e m e n t e . 
P o r l a r g o t e m n o p a s s o u P ' r a q u o l -

" t s e s f i ^ i t o s o n m o q u e n m * » s o m u 
d e l o n c u m , t r i - d j z i ' o ' m p a l h a s e 

c ; l - . m ç õ ' s , q n • i - e l - b r a r a m d « i n -
t e u s i d a . l e q u u m l o o o i l ' a n - i o B I r e i 
í o r e n a s p r O f i r i a - i c ã o a a s d u a a m e -
d a ç h a ü , M . - > n s ' x h ' ) d e A l b n q n e i q u e 
e r g u e u u < & VÍVÜ á p a t r i a . 

A s e s s i o e u o s r r o u s e a o t o c o r t i -
i u o , s e n d o B u a s M a g e e t t ^ e s a c o m 
c a n h a d c s a l é a p < r t i n h o l a d a c a r -
r u a g e m p s i » mulliòa.i d o s o o n v i d a 
" o s , q n e < s v i s t o r i a v a e o m p h r e n e 
ai, a s s i m e r m o a g r a n d e rffiuencia 
d o p u b l i o . q a e s e r e u n i r a ás p o r t a s 
- i a S o c i e d a d e . 

reatitalçOei 
o disposto I 

13, de 18 de março | 

_ ftaneiaoo Pereira Barreto, Ca; npo 
n n . AKTHDBC. n a A U M I D A — E n e - B e " 0 ' 
» clallsta em molaatiaa de orianoaã F~«iaoo Donato Forte* Janf inei-
Resideneda a eonsnltorio Bua do ~ — 1 

Commeroio, 13; oonanlfaia daa ia 
oom o fim de exportai o. 

C O M j á J K K C I O 

w>« S ••Jindrodg IF98 
Oavldo a ier dl» ferl»du. n io fatccloauam 

hontem a Auocla(lo Oomuercial v ,1 bugoa. 

I ás 9 horas. 

|ra, Baependy. 

D^ja Junqueira Pl-

P o r t o d n e s t e m i z e m b a r c a n o 
B i o , o o m d e s t i n o a e s t a o - p i t a l , 
d r P a s s o s , d i r e o t o r d a E . F . C e n 
t r a i d o B r a s i l . 

D e V a l p a r a l n o A " s p e r a d o n o B i o 
o M o n s e n h o r M s c h i . 

V a i c o m e ç a r p o r e s t e s d i a s o 
a l a r g a m e n t o d a b i t o l a d a e s t a d o 
d a A p p a r e c i d a a t é a d e T a n b a t á . 

F a l l e o l m e n t o . 
E m D a r e s d o P i r a h y , E s t a d o d o 

« 1 0 , f s l l e a e u o d r . J e r o n y m o A n g u s 
t o d e M e n d o n ç a , p a e d o s r . A u g u s -
t o d e M e n d o n ç a , c e s s o d e d i e a d o 
c o m p a n h e i r o d e t r a b a l h a 

A p r e s e n t a n d o l h e o a n o a a o a s e n -
t i m e n t o s , t o r n a m o l o a o z t a n a o a a t o -
d a s u a 

B e l a t o i i ) . 
A c o u s a m o s o r e c e b i m e n t o d o p i l -

A S o c i e d a d e d e G e o g r a p h i a d e
 m e

i i - o r e a t r i n d a d i r e c t o r l a d a S o 
L i - l ) 0 a r e a l i e c u u m a b r i l h a n t e s e s

 n
i

e
d a d e B e n e f i c e n t e d o s E m p r e g a -

r i o s o l c m n e , l a r a e n t r e g a d a s m e d o s d a < S l o P a u l o B a i l w . y C o m p a -
d i l h a s d o o n r o c o n c e d i d a s p - l o i e <

 n y
, a p r e s e n t a d o , a 2 d o o r r e n t e , 

d e P o r t n g i i a o v a l e n t e m i l i t a r M o u -
 e m

 a s e e m b l é a g e r a l o d i u a - i a . 
e i n h o d e A l b u q n e r q n e , P e r e l l e s e v 8 q u e 6 p r o s p e r o o 

E s s a i m p o n e n t e l e s t a é a s s i m d e s -
 0

» t a d n d a u t i l H s s r o i a ç á i , n i o t e n 
c r i p t a p e l o Jornal do Commtrcio, d e , i

0
 p

a r
« I s s o p o u p a d o e s l o r ç . s a o i 

L i í b f l a : r e e t o n a q u e a c a b a d e o u m p r i r o 
< A ' s 8 h o r a s e m e l a d a n o i t e e r a m a n d a t o , 

j á e n o r m e a a f í l u e n o i a d e o u r i o s s 
n a r u a , o n d e , a g u a r d a n d o S u a s M a -
g o e t a d e s e f a z e n d o a g u a r d a d e h o n -
r a a o e d i f l o i c , l u r m a v a u m a o o m p a -
n h i a d e o a p i l i o , d e i n f a n t a r i a 7 , 
o o m a r e s p e c t i v a b a n d a . 

P e l a a m p i a e s c a d a r i a s u b i a m j á 
n e x s e m o m e n t o c e n t e n a a d e u e n v i d a -
d r s e m toilette d e r i g i r , g r a n d e n a -
m o r o d e o f ü e i a e a d e t e r r a e m a r e m 
u n i f o r m e d e g r a n d e g a l a , e g r u p o s 
d e s e i i h o r a s , l u x u o s a m e n t e v e s t i d a s 
e m t r a j o d e toirée. 

N o v e s t i b n l o d a BQIB d e Portugal 
f o r m a v a a b a n d a d a g i s r l a m u n i c i -
p a l , e d e n t r o , f a z e n d o a g u a r d a d e 
h o n r a a t t u a s M . i g e s t a d e s , d n a s e o m 
p a n h l a s : a d o s a l n m n o s d a E s a e l a 
d o E x e r o i t o e d o s s s p i r a n t e s d e M a 
r i n h a . A' h o r a p r e f i x a d e r a m e n t r a 
d a n a a a l a , a o s o m d o h y m n o d a 
C a r t a e x e o n t a d o p e l a s d u a a b a n -
d a s , E l i o i e a s d u a s r a i n h a s 
a c o m p a n h a d o s p e l o p r í n c i p e r e a l e 
i n f a n t o D . A f f o n s o , s e g u i n d o - a e t o -
d o o m i n i s t é r i o e o f f i o l a c s d a e a a a 
r e a l . -

N i o s e d e s c r e v e o d e s l u m b r a n t e 
a a p e o t o q u e a p r e s e n t a v a n e s s e m e -
m e n t o a m a g e s t o s a s a i a d a S o a l a - , 
d a d e d e G e c g c a p h i a , j á d e a l m a g n l - 1 ^ 
f i o a e g t a n d i o a a . D e d d e a p o r t a d a 
e n t r a d a , o n d e s e a g g l o m a r a v a a m u i 

t e t a r d a t a n o a , a n c i o a o a p o r 
t i d i u - « e a n a v a n o i n t e 

E ' e s p e r a d a e m A s s n m p ç i o a e s 
q u a d r i l h i b r a s l e i r a d e U a t t o - G r o s s o 

E x p o s i ç l o d e D i j o n . 
N a a l d a d e d e D l j o n , F r a n ç a , r e a -

l i a a r s e á , d e 1 ° d e j n n h < a 3 1 d e 
o u t u b r o d o c o r r e n t e s n n o , u m a 
g r a n d e e x p o e i ç i o n a i v r r s - 1 e i n t e r 
n a i i o b a l , e o b a p i e s i d e n o l a d o j u i z 
d e i s a o i d a d e , d a C â m a r a O < m m e r 
o i a l , « e c a l o r e s . d e p u t a d o s , e t e . 

E f f e o t u a r s e S o m n i t a a f e a i t ; s d u -
r a n t e a e x p o s i ç ã o . 

F a l l e o e u h o n t e m , á s 1 1 h o r a s d a 
m a n h i , a a r a . d . C t r o l l n a R a m o s 
C o r r e i a , i r m l d o d r . A f f o n s o C o r 
r e i a e c u n h a d a d o a r . A l f r e d o L o -

a q u e m t n v i a m o a r o < s o a p ç g a -

I-AH« * aonora 
Janeiro 

Ua IS Magdaltna 
P LÀFURTA 

> 19 f o n u / t i 
ie JV<M 
11 ORTOM 

unvTMBWTO UAVIVIVfl 
V H r - O R B S S H P S B A P O S H O B I Q 

T f l o u t t i » m ? l ' n a a t e , . M i n h o » ' 
1 M o d * r r t t » , « B « p » r n a > 
S Iilv»rfool a MC , .cariar» 
8 H«Dto«, .Taormlaft» 
9 Hitabnrgo a «P- L , 

1 0 N » w Y r r k • w i b t o n g a » 10 S o n i a a m o " . 8 . 1 1 a u » 
1 U t i ' - '

 j a e 0 B C

 • 
- . , r r « t a . . a » g d » e n t » 

. o d a n t o c « V l n t a . 
x o B l Q W i , « V l n c e n a o K l o r l o » 

V A • í i r t B H A 3 A H I B D O B I O 
7 Pará atue , «9aarany» 
1 n . n . b n p g o e e s o . , « e t u g o D l a » 
8 p i t o s du Sol, «.tctorlt» 
1- vlctnn» e MC., -PIUM»» 
M p o n o a d o e o l , « [ t » p o i - n a a » 
H a . r , . :h» e e,c . .R-p-gna» 
H y o » k , « B l e l - » 
e v . t t u r i » • e t c , « L o m m A l v l m » 
B ATAC-Jú • « » c « P e n i i l o . 

1 1 . P L r r o a o N c r t " . , H ü a i v a d o r » 
I U r a n t d i , « p a n p » 
I I f f e w y o i k , « T r x r m DA» 
1 1 a i i > d a p r a t a . N i l o » 
12 Soathampton a e»c.. «tiagdalena» 
I I ' l ança a aa<i., »watt«o arauto-
I f . S r a n a e o a a a c . U c b o e o b a - c » 
1 7 Q a n i i v a a t a j o l e » . . i n a a » 
í l Q e n o ^ a a M a p o o i , « V m c a c a o P l o r l o -

V A P O C K S K S P B B ^ U O a I M B A i t T U e 
T H a T r e , . e o n c o r d l a » 
7 H i m b u - g o , « . ' o r r t a Q t a a » 
* • N e w v r a . « c a a l ü l l a n p / l n e a » 

I I B l o , » l - a r a p a » 
1 2 B l o d a ' - a t a . « M a t t o o P r o i i o » 
2 2 O a n o T a , « I t l á d l u i l a u o -

V A F O B B B A S A H I B D S S A H T O B 
7 B l o . « T a o r m l n a a 
7 H a v r e . « e o r d o b . -
t H a m b u r g o , « T r t j a * 

l:i Q e n o v t e N a p o l n > , »Uattao 1 raaaoa 
I I A n v e r a a a a c . . " W a r t b o r g * 
& Qanova a Napolat. .Ulnaa» 

2 ' t j o n n v » e N . p o l o a « V i u c o n z o Flnrloa 
2 1 UoaiaTldfco a h u a o o a - a l r e a , . C l t t i i l l M l l a n o * 
2 4 G o n o r a , ai itlá dl lell-noa 

i . A v > L o o a 
0 p a q u e t e « H a t t a o B r a s i o » a i b l r i d e S a a t o a 

D o d i a II, d l r a e t a m e n t a p a r a i l a n o v a a N a p o l i 
0 v a p o r e l t t á d l H l l a n o . a . b l r K d a a a n t o a 

DO d i a p a r a M o n t e V d é o a u o c o a i l r a » 
J J l L IOÜBE BKAan. IANA 

0 p a q a a t a « H l o a * » a a h l r á d e S a n x o a DO d i a 
f l i a d o

 1

 l o a
 1

 v d l > a c t a m e o t a p a r a G e n o r a a 
N a p o l e a , a c c o i t a n d o p a i a . g a i r o a p a r a B a D l U a e 
s a r c a l l o D a , c o m t r a o a b c r d o a a U a D n v a 

U A V I O A Z I Ü 5 B O B K I B A I . B I T A L I A N A 
0 « W a a b l : g t o n a a a b l r á d a B a a t o a . DL < l a 19 

d o a o r r a n t a p a r a H o o t a ^ d o a " a a n r a l r a a 
0 . V i D C e n s o f l o r i o - a a h l r á d e B a a t o i DO d i a 

2 0 , a d o ' t i o a 2 1 , d l r a e t a m e n t a p r a t í e n o v - a 
N a p o l e a t o » a n d o p a a a a g e l r o a p a r a a a r i a l k a a 
S a r e a l l o a a , c o m t r a n a n o r d o e m S a D O T a 

P A C I F I O S T B A M 
O « L l g a r l a a , e s p e r a d o d o b o i DO d i a 

D«. BITT,»COUB I BODRIOUBS—Be- A lbwto 

aidenoia, largo da Liberdade. 87; nh
T

eiro' , , , 
Consultório, rua 15 de Novnnbro 'oaqulm L j ' z G , p< . 

.0jMtoWH^ Telephone, «01 . M»"oeI d-, ü i F o i i e a J a n j e í n ) 

Oa » a a . AK»AT.DO V I B I B A DB C/ 'B- VTH- - - ^ , . 

VALHO a Lüia PBBBIBA BABBBTO
 X a v , e r d e Andrade, M l-

Bua de Sio Bento, 98, oonaulta* d- ' 1 áa í da tordê7 Beridenoiã - j r 
Vieira, rua Tpiran^a, 8 ^ 
Barreto, alameda 
•>a -ViBiãÃ 
wvarlae 
reoW 

T Trinmphu, 40 

a M B L L O — X i t u l a r d e 
o n o o i a ç ú a s m e d l o a s ; e x - d i 

d e d á v a a r s o a h o s p i t a e a . 
íintea ie moUttiat interna* 1 externai 
C r n e a l t o r i o e r e s i d ê n c i a , r u a I t e 

I j e F r e i t a s , U V i l l a B r a r q u t Ç o r s u l 
toa, d e 8 á a 1 0 d a m a n h i a d u 
á s 5 d a t a r d e 

THEO 
T E J L L E S o o o n l i s t » d a 

B e ^ e f i o e n c i a P o r t u g u e z a d e a t a c a -
p i t a l , e x I n t e r n o d a C L I N I C A d o s 
O L H O S d - F a c u l d a d e d e M e d i e i n a 
d o B i o d e J a n e i r o . C o n a n l t o r i o : l a -
d e i r a d e S. J o i o , 1 8 , d a 1 á s 4 d a 
t a r d e . 

V i r * a t o B m n d i r f i y y h ' l i e 
i a a u r i n a r i a * a t e r . - e « > - o r a ç & o s 

- B e s i d e n e i a r u a d a L b n
v

< l a d n M . 
O o n s u l t o r i r i : r u a 1 6 d e N o v e m b r o , 

d e 1 á ) , 8 . 

a g O L B S T I A D O S O L H O S . - D B 

S D O M I R O , ~ 

D V Í . 

,, B. C . H O M E M , d e V E L L O -
' M e d i 0 0 u d p o c f a H d n d ' ' » : T > " l e i t f M 

m e n t e e n " n ^ - i - v n a a s — H e a i d e n c l a , m a 
V i o t u r i a , 3 7 . ü d o / i p t O r i u , r u a D i r e i 
ia, -6, u l t u » d o B«i»o. Franoex. 

Ci i i a i t a l u c d i o » o u u r g i o a Ú O O I . 
n o e ! F a a u t s , e s p o c i a l i a t a e 

l o n g a p r a t i o s d r m - l e s t i a s d ' . c o ' s -
A f t o , e f l t o » " i ( j o e p u l m f i e a . C o n i . i i l t ç -
t n r i o , L a < 1 e i r a d e U . J o i o , ! • > , ' ' . a e 
1 0 á 1 b u l a d a t » i d e . _ 

i i a a i i s t ã s " " 
I n i l . HAJKBSUM. - D o n t i a t a n o r f c n - n m e -

U r i o a u o , m e d i c o o p e r a d o r . B a u d o 
R o ' a r l " , 1 B . 

Dr. Worms 
E n p o o l a l i d a d e : o n r i f i o a ç 0 e s , d e n t a -

d n r a s o d « r t e ^ « p i v o t , r u a F l o r i a -
n o P e i x o t o , 5 9 . 

(Antiga Direita) 

J . W. Goachmaim <t Fühoi 
DBMTIBTAS 

Largo da Sé, n. 6 — B. Paulo 

4 B R A N D Ã O . — D B B T I B T A B U B ~ d o 
a B r a i . 1 1 6 , a o b r a d o . - E x e c u t u q u a l -

q u e r t r a b a l h o p o r p r e g o s e x o e p o i o -
a s e a . E x t r a c ç S a s s e m a m e n o r d ô r . 
A b e r t o d a s 8 á s 4 . 8 0 — 1 9 

M a -
o o n . 

d e S o n a a M e i r d l e a , B w M a n . e i 
p e n J - y . 

P . c m u e l J u n q u e i r a , B a e p e n d y . 
M e n d e s u e C a r v a U 10, 

Abranchee, Blo 

Oapi. 

D a m a a o 
S i l v e i r a s . 

D r . F r e d e r i c o 
P a u l o . 

A l b a n o d o P r a d o P l m e n t e J . C l . p l -
V a r y . 

A a t o n i o D i a a d e A g u i a r , 
V

 J o s é A n t o n i o d e O l v í l r a M o n t e i -
r o , S a n t o s . 

O l a v o G u i n e s J a . - d i a t , E a f n h e l r o 
P a s s o u . 

J o i o A l v e s M a t i n h o , B r ó t a a . 
J o a q u i m M a n o e l d e V ^ e l o , A g n a 

B r a n c a . 

P e d r o C e l e s t i n a G w j i e a d a C u n h a , 
B a r r a d o P i r a h y . 

J o r é X a v i e i d e F l e n d o n ç a , A r a -
t a q u a r a . 

d e Asain Gonçalves, 

U a o e , A d v o g a d o . E a c s l p í o n o e r e s i -
d t n c i a , á r u a d a C a i x a d A * m a „ 

« « v a i a l a a 
1 DVOOADO - O dr. Luia Frederioo 

b ' . á , d e i . , ! , d . I d a p e n a a v t l d n m o r a D a r a . ' i T I a t f n ^ ? .
 F

'
0 Í , M

 « 8 0 e a -
b o a . v i g r . L a - a i i i c a . L i . a r p ™ * p n p t o r i o p a r a a r u a d e 8 . B e n t o 4 a . 

a . ? , , ; ^ ; D » - F B B K A N D O P A - S o a BA a 
MonteTidéo, PDDti-aranaa a Talparaíao ' í * . ' ÜB0B- Adv^fl.iin 
bando paaaagelroa para 0R 0 da f rata. 

MSBCADU ITALIANO 
a a a l t a IDO d a S a n o . a , UTRO, S»süo. 
r a m a l n r a n o a , «et. 
M a u u a o r t i d a a d a Omort. a a l z a 1 0 a 
H o r t a d a l l a a m l a t a a d a > 1 x 1 g m a . , i a 2 o ' 
Q n a i j o • a r a a a f c i ^ 0 , 4 t r a ü i ' 
y l n b p t o s c a a o , q a t n o l a 2Kj|. 
V l a t o a a r l d l o a a l , n o a r t o l a , 1 2 1 a , 
V i n h o a a r b a r a , q n a n o l a , 2 5 1 1 a . 
V l n » o C h l a n t í . c a i x a , 32». 
V a r m o n t h , eaiza,ioa a 18a. 
B a a a a d a t o m a t a , k U o , i a , 
l a a l t o n u , M i o , 2 | « i o , 
r i g o a , k i l o , ST. 

ÍAUSA U a A M A L 

S i - ' ™ ' 

«to " 

ig ^ — — «i Agna. n. 

AB DBS. B E A Z I L I O MACHADO B A L 

M/OH-lD0- AdvogaSoT-
>aidenoia: á rua Aurora n 10 

~JCfiptorio; á ma Direita n 18 
Bancc de Credito B e a l d , ? p . , , } ® ' 

F r a n o i a o o 
B ; a g a n ç a . 

A n n a d e O a m
w

, g
0
 O l i v e i r a , B r a -

g a n ç a . 

L . u a A n g r . s i o d e C a m o o a M e l . < , 
fi. M a n o e l . 

A ? t - M p P i r » s R a m s P i m e n t e l , 
S e r r a N - . g r a . 

I g n ' o i o d » S i l v e i r a P o p o , A m -
p a r o . 

' l e m e n t i n o X a v i e r M a a h a d o , A r a -
t r q u a a . 

E m i l i a n o B v p t i a t a S o a r e s , S . M a -
n o e l . 

A n t o n i o M i i i t i o d e A x e v e i l o , S a n -
t o e . 

M a n e e i D o m l n g u e s U e C a a t e o , S . 
Lula, 

Bo-ges Bodrãgnee, A f f o n e o 
M a n s a . 

B . 

J o a q u i m C a r v a l h a d e O l i v e i r a , 
A r » r A u ( i a r a . 

Joré Villela üe Oliveira Maroon-
de« Gnaratî ignetA. 

V a V - n o j . » J C Í Ó R a m a l h o d e C a m -
p o s . T » u b a * é 

Antonio Maroondea Salgado, Pin-
daaucllhiaugkba. 

A m e r i c , M o r e i r a C e a a r , Pinda» 
monhangaba. 

U o r n e ú o B i c u d o V a r e l l a L e s a a , 
P i n d a m e n h ú i g a b a . 

A m é l i a S a l l e n , S . P a u l o . 
B e n t o d o N a ^ o i m e n t o P e r e i r a , 

P i i d i m e n h a i g a b a . 
D e p u t a d o J n l i o T a v a r e s , M i n a s . 
À w o n i " A f f o n s o M o r e i r a , T ã o -Antonio 

b a l é . 

S f r " ; , -Ja S i l v a , T a n c a t é . 
A m é l i a ' l a r o l i n a M o r e n a d a H i l . 

v e i r a , T a u b a t é .
 B

" 

B o n a t o M a l h e i r o s , S a n t c s 

J a t t b ^ ^ "
 d

» « ' " B a ^ 
j . I o R , - a J n i , I t a ^ i r a . 

d e
M

T Í ; b a ? r r o i l t ' - ^ - . i u n 1 1 , J T U U l O , v . « , , 

bato A l « , l t « , â 
í j ^ T ^ r ^ ^ 8 Josino da Oliveira GnBj 

A n ^ f g . 

t T a » 

Inw. V I LLABO IM a H l I C C U » - " 
DFBBITAS.—Leatea o a t i x " *

 u 

F a c u l d a d e d « D I R » " - « - a t i o o s d a 
r u a M a r e e h » ' E d o r i p t o n o , 

' e u d o r o , 1 0 

O enterro 

e s p r e i t a r o q u e 

r c a l i s a S e h o j e , á a 8 
h o r a a , s a h n d o o l e r e l r o d a ' 
A m a r a l G u r g e l , 1 7 . 

n o r d a s a l a , d e e d a u p l a n o 
d e s t a a t é á s n l t i m a s g a l e r i a s , a a t é 
p a l a s e s c a d a s , q u e o o n d u s e m a o a n 
d a r s u p e r i o r , n i o fleára o mais p e -
q u e n o l o g a r d e s o o o u p a d o , t i o g r a u 
d e e r a a u u U i J i o d a c o n v i d a d o s . 
E r a n a v e r d a d e s n r p r e h e o d e a t e a 
d a v a n m a i m p i e s a i - e x t r a n h a , o o n 
t e m p l a r a q u e l l e m a r h u m a n o , t i o 
v a r i a d o d e m a t i x E S , t i o s c i n t l l l a n t e 
n a s s e d a a d a s t o i u t t e s e nos me 
toes doa u n i f o r m e s , tio aevero na 
o o r r e c ç i o d o a I r .Jos, m a i a o mea 
mo tempo Ho aympathieo t-eia ax-
preaaio de contentamento qne Irra-
diava da todoa oa rostos, Mo ilgnifl-
c a t i v o p a i o a l t o f a l a » d a m a n i f e a t o 

T e l e g r a m m a s r e t t d o r f . 
N o T e l e g r a p h o N a e i o n a l : d e J a - , 

b ú , p a r a J o . q n i m S . m ô a , P a u L n o 
P a r d i e B a p h a e l P o m p e o ; d e B a n t a | 
B i t a , p a r a D l o g o C a r v a l h a ; d n L i 
m e i r a , p a r a U p t o n , d j D o a s C . r r e 
g n s , p a r a B e n e d i c t o F/BLOÍICO d e 
A b r e u ; d e B r ó t a s , p a r a C â n d i d o ; d e 
8 . C a r l i a , p a r a A o t n i o P e n t e a d o ; 
d e M o g y - m i r l m , p a r a A o c k i n t n a o ; 
d e S e r r a N e g r a , p a r a J o s é B a r 
r o e n ; d e B f b e i r l o P r e t " , p a r a C a r l o s 
P a n a i n ; d e C a l d a s , p a r a o d r . F e r -
n a n d o M a r i n h o d e A z e v e d o : d o A m -
„ „ „ _ n a — • « — 

a g a a a a a a a s U a 

s r r f f i ^ 
J u y j a , : i i r » w . 

S a VÜ 
k. toa 

H a s a 

C A S A S i K O M I E W t M y - r S 

• s a a « a M m l i r r * » 
J a « a i a » a , k . i | i o a 
Cata ia tal, 1 -
Vai X ^ S ' 
V a l a M r a , i ç « a 
e « « a d a S e M e a i a a * . s a a . 
Í C W I d a M » a l f a d a a , k . I I I 
O r r a U í I a n a i T í l » » 
(Vi«aL»a, k. auc 
n w s d B j a a i a a e r n d b d a a . 

LRVBAJUA ULABBIOA o a ALVBS < k c , 

B u a d o O n v i d o r , 1 8 4 , R . o d e J a -
n e i r o ; r n a d a Q u i t a n d a , 9 — 8 . P a u l o 

Xo l o B B M O O L A A C v - I m p o r t i d . ' » » , 
i e c a m b i s t a s , e a c r i p t o r l o e e a a a 

r - » m b i o , r n a 1 5 d e N o v e m b r o , 8 b . 
o : l a r g o d a C o n o o r d l a , B r a a 

- a t i l o . ^ 

a o i a o A H T i m a a o a A a n a t r — B o a D i 
" r e i t o , n . K ) ; o a i x a d o e o r r e i o . 77 
q A H \ A B R E U — . 

b r u n o a a , r u a 16 de Novembro, 7 

/ I O S T A P B B X r B A A H B M O B I r X A - L - J I 
JJ to, queijos manteiga fres-, be 
bldae finas. 1 4 , rna d o R u i . . r i o , 14 

D b o d b t - - C o r r e . p J c d ^ . T J , 
u Banco de dansoe—Hue J . a i , 

« a e r i p t o r i o e o m m i r f e l e a d m U f c . 
t r a t l v o . D a a e o n t o a d e o r d e n a . O « 
e r i p t o r l o a c h a s , . b n r t o d e p o t o £ 

O n l r u a r l e a , 
S. Paulo. 

Frederico Lima, Serra Negra. 
Dr. Benedicto Philadelpht. ae Ca»' 

t r o , Caplva.y. 
Manoel J »é Fernan \ea, T' nbaté. 
Amador d ) Barros Guimarlca, Ja* 

entinga. 
M»jir Frar.Msoo Thaodoro Gul» 

mariea Jnui .*. Minas. 

Fabi.no M.rtioa Alvea Porto, Ja* 
earehy. 

Aurolio Malknl, G a a x u p é . 
Jeaé ' an lido Alvea fmio, J»ea» 

raby. 

Aatonio Ribeiro L'me, Baninal. 
Philiope B -dr gnes d« P'qne!»a, 
Francisco Martins Ferreira Jú-

nior. 

Coronel Aítmio 
Quadros. Taubaté. 

Or. José G.brtil Marcondes Bo-
dovalho, Taubaté. 

Maior Maoosl Joaé de Bi ,uelra 
Mattos, T.ubato. 

Preeilíana de Mattca. Taubaté. 
Dr. Etuabio l u n . - w u n . Vaz Lo-

bo da Gamara Leal, Taubaté. 
C o r o n e l J o s é B j j . , 1 M . d a 

M a t t o a , p r e a i d <uta d a C â m a r a M o -

n l e t p a l , T a u b a t é . .: 

A a t o n i o F i r m . n o M o r e i r a d a T o -
l e d o , T a n o a t é . 

T h e o d o r o O o r c t n o d o a Bantúg, 
T a u b a t é . 

Jn-

M a r o o n d e e d a 
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O Ç Q M M G R C I O P M 8 . P A U L O 

I liaoa • d* eôree, opaoo* mouase 
i lina « a 19 diversos padrtoa I 

Baeriptorio t loja: IÍM Dlril-

c. S O B U W I C H T * o. 
Baeriptorio • loja: 

7—A, Èua Direita. T—A 
I; .entubam se da pintara 4a ] 

pr -dioa. Kornnoem a a> llooam 
qualquer qualidade d* vidroa, 
tendo a eaaa «noma aottfaan- ' 
to da ridroa (roeoa a singelos, 
llaoi a da oAre*. 

Dapoalto a ofüeina: Boa do I 
Triumpho, 13, Caixa do oorraio 
482-B. Paulo. 

• I 

para exeoutar qualquer or-
Mato anbra vidro liao oomo 

• da «Ar, a aoido on a aaaaarll. 
A, («aa diapCe da habilitado* 

desenhistas paraeompúr qual 
- — -taenho a deooraçOe*. 

>«>t»Moa loja: 
BUA DIREITA, 7-A 

S. P A U L O 

; U O B B A D O H O H U E B I C U T * 
COMP. 

Unlaoa íabrioant**, DO Bra-
aU da 

V M r a a t p a o M 
mousellina em 18 diva aoa pa 
drtea I 

Deposito a offleii aa: 
« . 18 BUA DO TBIUMNIO, M. 19 

Eaoiiptorio a loja: 

R u a D i r e i t a , * . • -

Caíra do correio. ihi 

OOMUAUO MolUi .M HT 
á C O M I ' 

Variadiaslmo aortlmento da 

Papeis dourados 
; Maaradoa a avallndadoa, alto I 
M i m , prateado* ato. 

tacairruiuu x LOJA: 

l i a a I H n I U , • . 1 - 4 , 
M ! a ofldaM TU 4o TMiapko, It] 
Caixa do correio, n. 48» 

S. P A U L O 

B a « r U « ( l * 
Por mala que oa reverendo* oa-

pnohinho*, reaidentea janto á agra 

ja da 8. Franolsoo da Aaaiv, on da 

1'anltennia, nfto qnlieaiam dar pu 

blioidade aca faotra daa noite* da1 

80 e 31 deaembro ündo, j i hoje ato 

ootorioa. Na noite de 30, aberto, a 

chave faina, o laorarlo, foi dalli ti 

rada a ambula eom ai partículas a 

boa ti» já eonsegradaa, ignorando até 

hoje o deatino dado a ellaa pelo 

pnfanador. Na da 31, foi retirada 

de aan altar a imagem do Bagrado 

Coração da Jeana, a despedaçada 

no meio da agreja, talvei paio me* 

mo indivíduo que profanára, na no! 

to aatorlor, o aaorario... 

A vaidade é que *6 Dena aabe a 

eonheoe «He indivldno a seus «na 

plioes, ia oi teve. Por Uao, qual 

qner juizo leria temerário. Todavia, 

oa reverendo* ospuchinhos pude-

ram variflear, na manhft seguinte i 

nltima noite, que tuna porta, pare 

eendo bem fechada, poderia ter ri 

do a eommnnioaçfto para a egreja. 

Visitei o« reverendoe capuohinhoa, 

hontem, aflm de ouvil-o* áeeroa da 

quellea d o u faetoi da profanaçlo, 

• o que aelma deixo referido foi o 

que me relataram. 

•DlMelhe* que o eaao merecia 

ame reparação pata deaiggravo de 

D e u , assim offendido naquella 

agreja. 

Responderam me que no dia 7 do 

torrente seria oomeçado o triluo 

para aqnelle desaggravoi só sentiam 

nto ter no respeetivo altar ontra 

imagem do Sigrado Coração de Je-

aus, para a solemnidade. 

Escusada 6 dizer que prompta-

mente assegurei-lhe* a imagem, pa 

ra substituir a que fflra profanada 

« despedaçada pelo saorilego; por-

que solicitaria dos oatholioos fervo-

rosos e tementes a Deus o auxilio 

neoessariü, contribuindo eu e mi-

nha familia com o que faltasse para 

o preenehimento da quantia. 

Assim, as pessoas que quizerem 

concorrer para esse aoto de pieda-

de, venham i minha essa (Largo 

Municipal, n. 6), tiaisr sua esmola. 

E 6 necessário que o façam decla 
radamente, para que seos nomes 

l í jam publicados oom as respeoti 

vas quantias: meio este empregado 

eempte por mim na preitaçfto de 

oontue. 

Nfto se fcata d6 esmols a pobres: 

Deste caso a mfio direita nfi > deve 

•er vista pela esquerda, Jrata-se de 

nma cbra de reparaçfto em ílessg-

gr.nvo; e, portanto, o verdadeiro 

oathol io) rào deve occultar te. Hcje, 

mais do que nunca, o«d» um deve 

ter a coragem de oonfessar altamen 

te sua fé religiosa, defendendo, 

M"amo á cuata de BUS vida, a Je 

•uChristo, nusso Salvador e Ro-

demptor. 

Se as esmolas excederem aa ne-

cessidades, inolusivé a prooist&o no 

ultimo dia, esse resto será entre-

gue ás sssooiações de 8. VioeLtc 

de Paula, ãírigidss por mulheres, 

por intermedio dos respeoti voe pa-

roohos das freguezi-.-a. 

Serei encontrado para o recebi-

mento das esmolas em minha rew-

deno.ia, desde as PÍtv horas da ma-

nhã. 

Deus cerá oomnoscn. 

S. Paulo, 3 dp jtneiro de 1897. 

6«4 JOÃO MBKDBS D I AI.M«IDA 

S p g r a d o C o r a ç ã o 
C A U J ÇklA.kB — DBOL»BA VÃO DO 

DB RlMOH '"ASTIU.O—ÜM 1 COBA 
IMPOKTA NTIBSIM A. 
O iIlustrado medico dr. Raaaon 

Castiilo deelara que, tratando de 
u i i freira do Collegio Sagrado Co-
ragto, dasanimcu de todoa oa meios 
emprtga ios jor elle para oombater 
uma grave enfermidade do eatoma 
go, da qual era vioUruB a referida 
freira. 

Já tinham resolvido qae a doente 
fosin para o Chile,e emquanto aguar 
dava a oeeaaifto para a viagem, o 
dr. Castiilo pfMONTRQ as pilnlas 
anti dyspeptleas do dr. nalnaelmano, 
a o-IDI t to fal ia reanltada qae c n -
seguia ourar radiealmento a sua 
doente. 

Ante tio brilhante resultado, es-
to dictlnoto medico nto qu*z guar-
dar segredo e veiu peaeoalmante 
fszir a sua derlaraçlo, a qual con-
sidera muito ntil para os sius ool-
leraa e para a humanidade sofre-
dora. 

Ai pilolai anti-dyspeptio»» do dr. 
Hrtnaelmann ouram também ae en-
fermidades doa intestino*, flgadn, 
ualpit"(6es edôrea do ooraçlo, enter 
midade* nsrvo aa, dôres de enxa-
quecas, hflmorroldes e sobretudo 
st" pnrifleadoras do sangue. 

VenJpm-fle em tod • ispharma-
cias, a 8$000 cada vidro. 

Deponltn sor maior: srs. Lebre, 
Insto & Mello rua Quinze de No-
vembro, 4 -B. Paulo. 

< M i ' d * • > 
PARA MENINAS - JACAREHY 

Este aollegio, que funeelonou al-
gun* annoa em B. José doe Campo*, 
no gramio d* ama família, reabria 
soas aula* na ddade de Jaoarehy, 
aon o maamo prrgramma, e aoa oõi 
dadoa da mesma família. 

Remettom-se prospectos a qusm 
pedir. 6-4.„ 

E L I X I R M . M O R A T O 

José Marques Nobre, de Crevi-
nhne, estava cheio de sjphili* e hu' 
moras syphlliticos, como nnnea ae 
viu : soureu dou* annoa, ma*, para 
podar enrar-se, foi só eom o Eliztr 
M. Monto, que aa vende na rna Di 
relta, n. 1 —Casa BABTTBL A C o » . 
-8 . Paulo. 

I f i a » e - H I * Pau l a 

CUBA Dl ASTBMA I 

A exma. ara. d. Umbalina da 011-1 
ve'ra, snfireu durante 23 annns. 

Catada pelo jatahy de Honoriol 
do Prado. _ 

AFFIRMAÇÕES DE 1878 
O dutineto faoultativo dr. Jnaé 

Jeronymo de Azevedo L<ma. tto 
ooDheõido aeademieo entre nó*, em 
donumento daquella data, no* dia : 

Tendo obtido resultado* vantajo-
sos eom o emprago da <E»enoia 

• • » > < > > > > M M M M I M I 

Z Ca ai pada Boa^nnlaht * C, 
T OMM S* Mrrao, a 4nt 
2 Uranda aortbuauto da 

F L R H U S I 
Permanente dapusito da ate 

•ada fabriea: Coarado W. Bebi , 
nudt, Lbndre*. Para pintoras • 

caaa», wagnna, bonda, asa- * 
ia* a earrnageaa. 

•Mriftart* • la|e: 
Bm Direita, n. T-A 

8. PAULO 

de 

mol 

Costureiras 
Precisa aa de bAat, oostursira* pa 

r» gravatai. Rna José Ronif«nlo^> 

8. PAU] 
(ortineiito de 

í dnrae para quadros, ni 
do ae • • ami atrae para qttalqunr 

J ponto do EaUJo Esp.lhta bi 
I eaaU* e Uao* da todo* o* lata a 

aeri|>torio loja: rua 
7-A. Caixa do oonato, 

d. 4H8 *] 

! Conrndo Sornenicht &• 

Si i JKHi a lata ^ ^ 

Oaim do correio n. 48» 
• d a a t 

P 4 F K I I 

P I R T A B O l I 
•AoioaAaa • BZTBABOBIB 

Dapoalto a uMeiaa: 

t l U M I M M I M « * < 

ü.o andar. 

VinhoDésiles 
lóraalâ 11 U'i.-C„ li-!l,lir. li Iirlihi. 

rOBIOGDA D i m â M 

C o r d i a l 

KOI» - COCA - yUINÂ 
QLYCCPO-PHOSPHÂ TOS 

Tonifica oi polmO. s, rtjulirlu oi liUdoi de 
eoriçlo. KIIYI o Iriballio ILA dlf»Uo. 

0 homemdebllludo utiilellc torça,rigor 

(a aaúda. 0 homem i|i, f,,ta mulu aclivldaita,, 
• mamem pelo uio regular delle conllal, edkai 
em tod oi oi cuol, emlneolemeote diuoativo 
le fortlíloanta. e agradavel ao palauar como 
um llquor dt lobremni. 

EXIBIR no rotulo, debalso do tltolo 
Vw DSaiLaa, i miotlo 

|r«ratii do í ' A.-C., ti-lito di Iiriiki. 

[jarlaiBtSILM, 8 Mi, Rua da Lon vra. 

UM: CMIPTMITOS 0111'ÇQI LILIIIT J. Slc-Pauít 

I - A p E t t ? U ! 0 • ' " « ^ ' « " t o extiaotor daa formigas, umoo melo daaao 
i n , 'Ua , T 8 1 • °ompleC\xM Dcçáo^a X 

guei.or, conférme publicamente e < xabenDtM»<iB«ji \m„ " j 

prospe .... ,nm . . . 'xr l ioK^^K^wLs * 

PEITORAL DA8 CRIANÇAS 
Preparado por V. Wenemk 

Preparado eap «ialmaata paia a 
tratamento daa saoanHiTBS, resaaa, 
rATABBHoa rn.MoifABBS, narLDXo, 

' cnqnn.rciia BTC , D «a criauçaw. 
Encontra ao á vnnda na* Drogar 

Hat uri <í fí.—B. Paa lo ( d i » ) 

I tranaaoçOa* 

Empresa Formicida Bataillard 
ML « A I X A D O C O R B U O 

S. Pau'o- 37, Largo da Concordia- 8. Paulo 
O engenho ir' dr.Nile D Jat>, floa, pela aapreaa Rataillard, nome*. 

• • i l la II 1 «u 
oeroorridaa pelas Uihai Paulista eMogyana, a anleo responsável peiss 

qae flasrem em nome da Empresa 90 —18.-. 
» . > . B o t o l l a p á s dlrcotor-gerente da Empresa. 

CaUegla l i e r e l * S a a r a * 
CommuDioo aos interessado* que 

•e aeha aberta a matricula para o 
anno leotivo, que começa a 15 do 
corrente, de aocârdo com o regala 
manto do ooilegio. 

Peço acs srs. paes dos alumnos 
que tiverem de continuar no oolle 
l»gio o nbieqai" de reformarem as 
matriorlan a>é o dia 15 de janeiro 
ou a?is:trem :.té áquella datr,, afim 
de lhes sflt«oi reaervados os log«»es. 

S. Paulo, 3 de janeiro de 1898 
Odiector, 10 4 

JOAQUIH José DE AZBVF.DO SOABES. 

P e i t o r a l de «OankarA 

Aos nossos freguezos e ao publioo 
em geral soientificamos que oonti. 
nuamoa a tor grande deposito do 
acreditado Peitoral de Cambará, do 
er. Souza Hoaret», que reoebemos 
direotamentt< da fabrioa em Pelotas. 

IIBIIBX IBHAO di MBLLO 
Rua Qniuie da Novembro, n. 4 

B.aa 8." do 

depurativa ferruginrsa Passos 
Reúne ella todas as eondiçfis* da 

um bom medicamento. O que at-
tsato á fé do men gráu a Jurarei aa 
preeim for. 

D . JOSÉ J . D I AZSVBDO LIMA 
ütico* ''epciitario*: Raruel & 

C., rna Direita, 1 

ELIXIR M. MORATO 
Fehaberto de Moraes, de Borooa-

ba, eonheoldo morphetíoo ha tres 
annoa, appareee agora *to, mechen 
do no ceio do povo, porque us'u 
algum tempo o Klixir M. Mora to, 
que se vende na rua Direita n. 1 
—Caaa RABDBL A COMP.—8. Paulo. 

O d r , F*uc i>er t 
Ou:ivss, 8, presceve o Jatahy— 

Prado, oont.-a a broohite e aathma. 

DE 
Optimo* moveis, bom piano melo-

armario, d« eonhecidn auetor, 
qaadroa, fina* gravuraa sobra aço, 
bom espalho quadrilongo, tapeto 
a-eliudado para sala, eorllnado 
rend-do e eu pula, relogio de no-
gueira para pareça, louça*, ery* 
toa*, talheres, Ismpifies a cbjs 
etoe de ecainha. 

O LEILOEIRO Moreira Campos 
Etcriptorio t agencia 

A' rua Marechal 
Deodoro, 8-A 

Plenamente auotorisado pala eima. 
ara. d. Frmilinda Silva, venderá 

Aa « a l a r l ance ek t l d » 

HOJc HOJE 
S e i f t a - f e i r a , 

7 d o c o r r e n t e 
A S 11 IRA H O B A S 

I M P O R T A N T E . 

L E I L Ã O 
:|Sabbado, 8 do corrente 

Solução 
W e r n e c k 

ClLOITDBATO PHSOPHATO DB 8AL 

I I H O M t D A M A H H A 

• o preparado tonieo reoonsti 
tuinte mais apropriado para aa dri-J 
ançaa e amas de leite e depreoos 
ao aloanoe de todos, sem prejudi. 

l ü n u c 
8 P A U L O B.aa 

O Leiloeiro ~ 

SOUZA BREVES 
( C * « « a r l » t a r l a a - g a . e U i m i O . A l f r ^ a , i « -A ) 

f W ^ y ^ T ^ T ^ ^ J ^ 0 - ^ MBRBIRA LO-

lbares o 
de parede, 

«l^bS, ÍrsrrpSürS5" Swt 8 «wnii» 
dade de cadèirw anst ,TJ . .T „ ,1' a , v e " , 0« l»»»torirs, grande qaanti 
de 'ouça grania , dito 
Porção de bebidas 

SANGUINÍsTÊGULATOR I na dos Andfadas, 

SABÃO RUSSO 
• « W f l U l I I UmTm.mm 

n i r A i u A roa 

J A T K P A M D E D A 
ÁpprcKada pela a m o . Junta it 

Espeoifico Homeopathioo para as 
moléstias próprias das senhoras. 

Regulariia em poucos dias aa de 
(ordens da raenstrâaçto. 

Bóse vende napharmaoia hnmeo 
pathioa Dutra, rua do Rosário n. 
8-A 30—28 

Eiixir 
Custodio Maciel, de Jaoarehy, 

teve as pernue innha^ns oom feri-
das, que faziam tremer a quem 
Iohava, e depois de empobreoer de 
atnto tomar remediou, curou se s6 
tom»ndo o Elixir M. Morato, que 
mb Vi-aíe na rua Diri ita, n. 1— oa 
BARUEiL & C., 8&o Paulo. 

A a p u b l i c a 

O inspeetor geral da comranhi» 
brasileira de seguros A PIIEVIDEN 
TB deolara que nesla data n por es 
crlptura publica lavrada em notas 
do 2° tabelliáo, rescindiu ar igavel 
mente o oontracto qae oom u dita 
oompanhia tinha o gerente ía suo 
cursai sr. dr. Joaquim Antônio Mat-
toso Ferrai, dpndo lhe plena e ge-
mi liquidação, ficando, pois, de ho-
je em deante, todo o serviço da 
agenois e negoci s da ermpanhia a 
cargo da exclusivamente do abai-
xo-assignado, á rua de S. Bento, 
n. 23. 

8. Paulo, 4 de janeiro de 1808. 
AI.BEBTO BOUÇAS 

Conoordo: MATTOSO FEBBAZ. 

Ao pub l i c o 

O abaixo-assignado, gerente da 
luooursal da oompanhia brasileira 
de segaros A PEOVIDKNTE, neste Es 
tado, deolsra que nesta datu reecia 
diu o Seu oontracto oom a merma 
oompanhia, dand.. lhe plona n geral 
quitaçfto, ficando, prrtantc, enmple 
tameote exonerado de qualquer res 
pnnaabilidade. 

De hoje em deante, pois, os in 
terfssados devem dirigir se ao sr. 
Alberto Bouçss, inspeotor geral da 
oompanhia, i rua de S. Bento, 
N. 23. 

8. Paulo, 4 de janeiro de 1898 
5—2 MATTOSO FERKAZ 

Cm remedio heroico contra a de 
òilidade geral, a depressão nervosa, 
o raehitismo, é a verdadeira •Neuro-
tina Prunier>, que nunoa poderemos 
reoommendar sufficientemente osnos 
soe leitores. A Nmroeina Pruniert 
é muito agradavel a tomar, n&o oan 
ça o estonago, exoita o appetite e 
faz renascer as forças. 

Em venda em todas as pharmaoias. 

•VINHO de CHA88AING 

A a « o a s m e r e í o 

Eu, abaixo aaaignado, declato que 
oomprei o neg ido de secoos e mo 
lhudos do sr. Beri abé Mattos, sito á 
rua Carneiro Leão, D. 21, livre e 
desembaraçado. Quem tivur alguua 
reclamação a fazer, apresentar-se no 
prazo da cinco dias, paasadoaos 
quae* nfto se aí tendei fio as reclama 
çóes. A- ' 

8. Paulo, 8 da janeiro de 1898. 
S IKÍQ LI AS n u . 

V u n b a r i d e Haauui S a i 

Chegou á Diogaria de J. AMABAK-
TB & C., suooesHoree da Companhia 
de Dru«a« da E. de S. Paulo directa 
mente da fabrioa, em Pelotas, uma 
importante partida do Peitoral it 
Ca-nbori, de Souza Soares, o prodi 
gioso eopeaifloo das tosse* a affee 
çfina pulmonares. 

Rua Direita, n. 7. dom. 8»«) 6»a 

Doooinento valioso 
Tenha epplioado a Essência Pss 

nn« n- a ririnn.atipm s agudos e 
nhror icos, rt.mpre com optlmos re 
Bnltado'. O referido é verdade, o 
qae juro á fé de de ffitn gtáa. 

Rltr» de S. Jofin, 1885. 
*"VA, A*rron«o Louo VIANKA 

Únicos < , „ r H Í t ™ » : B U U e l & 

rna Direita, n. 1 

M A T R I C A R 1 A 

P òm d a i n f f a i> c i a 

PABA A 

DEKTIÇÃO 
Remedio homeopathioo preparado 

eom ama parte espeoial da planta 
MATKIORIA e livre de qualquer 
substancia nociva. Refresoa aa gen 
givas, oonforta as crianças, faoillta 
» dentiçfio, evita a* desordens do 
estomago, as eólica* e a diarrhéa, a 
febre insomia, tão communs nos 
dons primeiros annos da infancia. 
As orianças, oom o uso deste re-
medio, tornam-se alegres gordas, e 
sadias. 

Só se vende na pharmaola ho 
i»a>i«Moa DÜTBA.—Rua do Rosário 

8—A. 80—28 

P a g i n o d o d o r 
Seis annos entrevado de rheu-

matismo, seis annos le tormentos, 
de liquidaçfto do pouco que pos 
suia para ru«tentar a minna fimi-
lia e onmprar remédios, era a mi-
nha histeria. 

Obtive quatro frase s da Easen-
ola Passos, e, c mo reonperei a 
Saúde, parece-me qae nttnoa scffri 
de lã > terrível doeoçi. 

S J I Ao da B 1892. 
MANOSL JOSÉ PONTE B SILVA 

UnicoB depoKitarios : B..ruel & | 
C„ rua Direita, 1. 

Elixir M . Morato | 
Alfredo Neves, de 8. Paulo, vi 

ótima de ayph*lis eom as partes in 
ohadas, só pôde ter alüvio e oura I 
radical, usando o remedio indigena J 
denominado Elixir M. Morato. Ven-
de se na rua Direita, n. 1 — casa 
B ARGEL & C., 8. Paulo. 

| Aa c a m u s i e l õ d « l i f t p r i a r | 

Eu, aba>xo assignado, denlam 
qne deixei de representar os srs. 
Mourier & Comp., aos qnaes entre-
guei a pruonração e reoebl o saldo 
que o« mesmos srs. me deviam 

0. Paulo, 3 de janeiro de 1898. 
MANOPF. GONÇALVES'DA SILVA 

.0-9.. 

O s e g u i n t e 
Bôa mobília austrinca com 11 pe-

ças, grande tapete avdludado, opti-
mo piano meio armario, de oonne 
cido anotor, bons quadros, flua* gra 
varas sob'a aço, espelho quadri-
longo, toalhas rsndadas para cadei-
ras, jarraa cim plantas artifi iaes, 
superior leito franoec para easados, 
lavatorio de fogfto a seus perten-
ces. guarda-vestidos, oreados-mudos, 
oortinado rendado e oupnla, oabi 
iles, bôa mesa para jantar, gnarda-
luuçaa, csdMras, mesas pequenas, 
loaças e rryataes p<ra r. f-içô. s, 
talheres, exu ta pen <nls e cbjectc* 
precisou em casa da familia. 

Vendas f panças o ao correr 
do mar te l l o . 

H i l J E H O J E 

Sexta-feira, 

7 do corrente I 
A'a I * 1<» karaa 

BDA DOS 

ANDRADAÍ, 301 
Pe|o leiloejro 

Moreira Campos 

grande bateria para cozinha 
_ w dentes no aoto do leillo. 
T u d o mo o a r r a i - d « m a M a l l o 

JPBX© JLBIJL Í̂JR© 

S o O z a Breves 

1 MEDALHAS de OURO ^ 
"" Cifoi,ÇOM Umrarnãei dt P*HIS 

Bordeol, DIPLOMA DE HMHA 
ra fjrpoa pio dê <tll 

^•mar-ae-A 
caaa. 

NOTA 

_£ I'e | r Fàrmui» ao Doutor t. C. 

Ex-Manirn r.i M. ....... 

A S M F Ó r m ; l a . d 0 ( B x - M a d i c o d . M a r i n h a ) " I 

l̂ jCord:ial_R©g©n©rador| 
C O M P O S I Ç Ã O 

quin/T' 

I COCA 

\K0LA 

Bordeas (Fraapa) 

caria db BiHiidiai Altlil» j. F v ! M 

da ODrte 
Innumeros attoctadoa de medi' 

aoa diatinoto* a de paasoaa de toda 
o critério attestom a preeoniaam • 
SABÃO RUSSO para curar 

Queimadurae, Nevralgia* 
Darthroa, Ferimento*, Sardaa, 

Chagas, Rugas, 
DArea rheumatioas, Idem de aalMK 

Espinhas, Empingena, 
Pannos, Caapaa, 

ErupoOee cutânea*, 
Mordeduras de inaecto* venenr/M 

eto. etc. 
Como agna de <toiletto>,aAO ina-

* preolaveis as"suae propriedade». PRI-
1 vada de toda cauttidioade. nto *• 
2 ' aformoiêa, e refresoa a pule rcett-
S tuindo lhe a alvura e maoieaa per-

didas, faxendo desar.pareoer aa espi-
nhas, cravos etc., oomo—usada quo-

' tidianamente- fortifica a vista e ou-
ra as dôrea e inflammaÇOea da 

• olhos. 
Como agaa dentifrioia, é saperio* 

'a todas at^ hoje oonheoidas, poa 
' que, além de alvejar os dentes, for-
tifica aa gengivas, oura aa íeridaa-
iiiflammaçdea dórea de dentea. 

, O SABAO RUSSO , quer na ada CO* 
mo remedio, quer oomo agu* * • 
«toüette», é uma neocssidífTbeíi eün)or 
sa de familia. 

R O H s n l V ^ANDOÍI-os « 8 A £ 

sa ? o n » A d e a m a nt iu<l»d« immk 

l l 

[ R K M K D I O ® 

LE ROY 
Popnltres aa Fraaçj, Auinc, Bupaaki 

. n u COIODIH, v Rrtdl, aonde «Ua 
I aoUintaooa prl. Conaílhi. 4a H«l«ne. 

Í̂GESTINA 
_ "-"noathlcoes 
Um medicamento hom. 

pecifioos para oura das moléstias 
estomago e do figado, por mais re 
beldes que sejam. 8ó se vende na 
Pharmacia Homeopatliioa Dutra, rua 
do Rosário, 8—A 80—38 

Vomiíorlo Le Roy 
ÜUmamiala ampragado como pra 

| parâ ao para o uao do Pergunto. 

Purgantes Le Boy 
? | frtMiiillrtHilira.INI» 

f u a r a a a a l a 
Ha dias, por um abuse, 
..di.r-.it d i me vi; 
aootsrlh rara-mo o uso 
do ínMlível—jatahy. 

Usei, e em tão boa h.ra, 
o xarope divina!, 
qne convicto estou agora: 
não ha outro é"aem rival. 

Tomem nota que vos aonto; 
o tal xarope c i dentro 
fez me ingordar a tal ponto, 
que já na» calças não entro. 

Eng<rdou-me pernas, braços, 
fez outro» prodígio-, tara, 
que quaai não <lou um passo, 
por ser pesado de mais. 

Para a obra coroar | 
do remedio de erpavento, 
até p'ra b tas oalgir 
eu paaso grande tormento. 

De ta to oontuntamenta 
não sei onde ireiparai: 
j i tenho o prrsrnt mtnto 
qne em breve veu estourar. 

F quem is letlra», que pinto, 
em | enhor i' e grat dão; 
po-H são, leicorea, nku minto, 
sah das do ooiaçã-j. 

C a q n a l K f U e 

EU ERA ASSIM—O interessan-
te fllhinho do ar. Custo lio J. da 
Costa Silva Tavaraa, cur. u-*e ê m 
o «Alcatrto • Jatahy>, da Howiio 
OoPnuU, 

«f.rti I B M 

ELIXIR M. MORATO 
Antônio José da Costa, de Cem 

inas, carregado de boubas, e sofl 
rendo atrozmente, louco de dôre a, 

enroa-se oom o Elixir M. Morsto 
que se vendn na rua Direita, n. 11 
—Casa BAEURL & COMP. —8. Paulo | 

Interesses a muitos 
Em.ro; hulas no euooço, nume-

rosas i loeras e grande inoli ção da 
parle, eis o meu n al chr< nino, o 
manyrio de idoo-i os momento»,o 
escoadouro de todas as esperi nças, 
porqu i os remédios nada alcatça 
vam; foi zmente, porém, a E»-ont ia 
Passos fez tudo, estou curado o a 
ella devo a vida. 

Rio, Praia de 1 otafogo, n. 202. 
JoAo MAOALHÃF.S BIIIEIBO, O tos 

terounhas, (firma re-ocho-da). 
UI'OOH dcpoalt .rios: Baruel & C.; 

roa Ma echal Derdoro, 2. 

<Uo sroprior para qnalf aar desata 

--*i«auiijjrrj/'i 
Uma aotloIttxpUoaUvaên** 

Pílulas Le Boy 
Entrado wncaritraov doi tamadloa llquldot 

ia insiitii ncilciiiri eiíil?» ul i irini. 
0 fraaeo íi 1 eo pll 6 ' - S ' " " > ' • » 1 '80 

Ataatelarn com ai ta lalSn^m 

R K G U S A R 
qnalquar Producto aaa afa lavar i ' *da-
raço da rlaraaala COTTIK fiara <•' fOI 

a 1, rua da talna, SI, am Pana. 
MOMOS AA TODAS AS IHARHACIAS 

i r.ân*~ 
.~r,uHÜ 

-a» -1 

Pnos pi;ATO da CAL 
toiuçio IODQ-TANNICA 

Excwlente Especial üÉSILES 

v O conhecimento da aua compoaiçfiobastaR 
' para indicar os casos em -jue este vinhof 
deve acremprccado. São primeiro todas aa| 
afTecçõea do debilitaçSo, taescomo a Antmia, 
a Tlilca, an ConMlelcançaa (ut. >mj° 91 M 
mulher n<u iiocm 'çriliaar da |t vida); « 
Fiáquáu muúulir ou narwia oausada por 
ladlaia, «IgNIal. trakalhoa de gablnata; o 
Eilallamanti pramatura; a Eiparaiator̂ -
aa doenças da Medulla i o O1»"' „-«; 
Cfius do altoaia» — »'•; aa alTec-
au ' e do Intestino; depoia, 

.-i ações constitucionaes devidas A 
viciadura <lo sangue, tnes como : Gotta, 
Rheumatlimo, Rachltlimo, Acclaentaa aicro-
luloioi na.) crianças, etc. 
Tonltlca os pulmões, regulariza oa latidos 

do coraçfio, ftetiva o trabalho da digestão. 
O homem debilitado saca delle força, 

• iqore saúde. O homem que gasta muita 
actividade.a mantém pelo uso regular deste 
cordial, elncuz em todos os casos, eminen-

JL temente dlgistlvo e fortlflcante, e agradável 
V ao palaaar como um liquorde sobremesa. 

' PAR IS - D i l B i r . n o c , " " r ..H-urue,oni 

" B a x x . E a , 6 ou. R u a du Louvra , 

_ D ^ « T O -.C'.DEP«00O0T0A GBHC2C08 do Hstaao de BBo Paulo. 

Le i lão 

A N N L Í N C i O S 

J 
ÀCINTHO JOSÉ DE QUEIROZ, 
ffrrere & vend.., por 2L0KXX), um 

repertorm prompto para b>nda 
maraial. Bua Bueno de Andrade, 

n. Jjl. 

C H A G A R A 
E ABMADRM DE SSCC08 B MOLHADOS 

Vendem-se, por preço vantajoso, 
uma chaoara com ehalet a tendo 
um terreno para conatrueçio de 
quatro canta. Juntamente vende ae 
um negocio de síoco* e molludot, 
tento o prédio oontracto por qua 
tro anno*, vendendr-se também os 
movei*, machina de oostura e mui 
tos outres objeetos. 

O motivo da venda 6 o própria 
teria ter ! • retirar-se para a Eu-
ropa. 

Para vfe * t n t w , u n u da 
C o u o r f U , 87. 10-1 

D E 
U m • a i a i n c * « » r r a I s p r a 

ç a , a r r e t o * • 8 e » v a l l o e 

t abbadoy 
8 do ooppenfte 

Ao meio dia 
o LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
Etcriptorio e agencia á 

R u a M a r e c h a l D e o -

d o r o , 8 - A 
Com fra<ica auntorisaçlo do pro 

prietaric, venderá 
A * c o r r e r 4* m a r t e l l o 

entregando a quem m*is dér, em 
publico leilão, o seguinte : 

Um mtgaifloo carro de praça 
(quasi novr) n. 149, eom uma paie 
lha de eavallos oastsnhcs e rsspu 
ctivos arreios, e um oavallo tordl 
lho. também para oarro. 

V e n d a f r a n c a s e m a m e n o r 
r e s e r v a d e p r e ç s. 

S a b b a d o , 

8 d o c o r r e n t e 
Ao meio dii 

Rua Ma r e ch a l Deo-
doro , 8-A 

(AOBHOIA) 
Ido Uheko 

SEMENTE DE CATINGUEIRO 
R O X O 

Saccos de 100 litros, a I5$000 

Brotação garantida 
HRMAZE* GOSfOPOLI A 

L a r g o d a E s t a ç ã o — C A M P I N A S , „ . « » . « 

E CAZA 
Para lazer . B o a C o s i n h a 

6 preciso B o a M a n t e i g a 

Na presente estsçSo da trovo-
da» offoreoem rs seca serviço» 
para oonstiuoçto de pára-raiou 
des melhores syttmas, oumo tam-
bém seus aparelhos eleotro-teohni. 
oos para examinar o bom fanoolo f 
narr.onto dos mesmo*. 

Erhart & Weigl 
iUA D A B O A VIHTA, 18 <| 

• B B i g M M i B f f i H É i 
irtis medicamentos para cura radicai 

Obesidade que produa a degoneresoenola gordurrsa do Sgâ O 4 ío. 

o, e oonsequent» hydropsia—cura-se radicalmente som 

raç»o, 
MBDIO AHTI OBBSO D« CAMABQÕ " " " " '~"U* 1 3 1 6 1 1 , 6 " «Q UW 

ovar̂ m̂ojMtŜ r̂roaaŝ ô bãteííê  
DIO ANH-LBOCOBBH4IOO D« L A1ÍAEG0

 M t t " USO Jo Baiía-
Gonorrliéa—oura-se em pouoos dias anm „ 

aoao.,BHiioo D« CAMABOO, <"M oom o n*o do R a i u n r o ^ ^ 
Exija se em cedi lata 

a Marca de fabrica abaixo 
m X S r T6nde , f i-" i D " e Pharmaeiasdf 8. Pau lo * 

IUFT- 94 

U S A I , B O I S , A 

de BRETEl FRÊRES 

» ----- w n jy 

Pofvilfao antissptico de âquilão } 
Schaumann & Meisaner 

oxn. V A L O G - N E S ( F r a n ç a ) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a do Ácido Borlco, 
margarina, Azeite e q u a l q u e r co rpo gordo . 

Approvado pela Junta de Hygiene e 
o melhor remedio oontra 

G R A M D B P R Ê M I O Kxpoaiç&o UnJvareot da rít ÍB80. 

~ c«a .*c i fcr«g ir i r « M C I 

» ® A D Ü H A D H S o m À m ç J m 

Pi odncíos medlciaaesôrasilei os 
dom 

Moreira Campos 

Preparadoe pelo pharmaceutico fíOLLBCT A. DA FONSECA 

Ex-gerente e sueceesor de Eugênio Marques de Hollanda 
• U x l r « e B a l s a C a r a b a e H a a a e á , ioduradn 

frthro do sangue, efffoaa e energioo ao " ^ e r ' ™ » , . » . 
UUeaa e rheumatioas. «ffaoçdes sypl 

X a r o p e p e i t o r a l l e fltrea « « â t ^ e l r a . . . H » 
ba, empregado oom bons resultado» • 

m m r n k veríeck 
í -onip, 

V 
« n l f l í e d e « o i l e t t e 

P é d e a r r o z v i o l e t a 

E l i x i r d e n t i f r i c i o 

a* quas* tfo appli«»do., eom t a S S S S ^ Z S S ^ J i 0 , M t í « 

S l í bSf°h^5„"0 ,a* " « ' ^ o • eeenwlM,» 

S w 3 r p p M e o " • " "P» • Wlta a quida do ibello. 
vende 

N. I, fíUA DIREITA, N: I 1 , 1 RUAm DJR«iTA, N. 1 
MMUMj 

l i A V U 
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O S J A & U M Ç O S 

f O R N (47) 
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C A P I T U L O 1 1 , 

H expedição 

Padro Espia aproveitou úm bom tracto da chapa-

d&O u sultou o piquira na esquipada. Liahi a pouco, 

Uesappareciam na l inna do horizonte. 

José Pequeno, que ia engarupado, activava â mar-

cha do animal, aspcreando-o oom os caloanharaa nus. 

Da vez em quando, ao pusso que o cavaUinho se 

distanciava, o menino, muito contanto, voltava-se para 

o grupo de caminheiros e dizia-ihas adeus vivamente 

oom a mio . 

Lu iz Pachóla oontinuou a marcha, a passo natu-

ral rodeado dos companheiros. Este grupo era peque-

no ' porque os outros expedicionários ja tinham toma-

do ' rumo, Dor meio das catingas • dos escampaJos. 

Pachóla seguiu pela estrada batida até o sol 

Subitamente, apontou na estrada um vulto de ca-

valleiro, que avançava a galope. 

Paohóla correu os olhes pelos companheiros , to-

tos entreolhatam-se, mas ninguém disse palavra. Con-

tinuaram a marcha ao e.icontro do caval l i ir j , como 

se lôra um vulgar incidente do caminho. 

Grande surpresa, porém, os aguardava : o cavai-

leiro era José Pequeno, que chtgou esbafondo no pi-

quira lavado em suores. 

Pedro Espia nSo viera. 
Pachóla, ao approximar-se o menino, gritou-lhe : 
_ Que vem a ser isso ? Você, sem Pedro Espia ? 

— H o i « I I * m e s m o q u e m m a m a n d o u da oarraira 

contar a vosaainecé que tom aoidad» no Uaué. 

— Deveras ) 

— Nhor-um. 

— E onde floou Pedro Espia * 

— Elle lloou amoitado na beira de um eorgui-
nho, lá adeante. Elle me mandou sósinho. porque o ca-
vallo, oommigo que sou lave, podia correr mais de-
pressa. 

— Que (oi que elle disse mais ? N&o mandou a lgum 
• ecado ? 

— Elle disse assim : Fala oom sò Luiz para vir 
com gaito. 

— Tá bom I NSo tem nada. meu povo. Escuta 
ainda uma cousa, José Pequeno : Co ,nue que seu pae 
soube que os soldados estavam no Ua iu? V^cèa vi-
ram algum ? 

— Nós vimos, nhór-sim. No virar para um 4or-

guinho, de riba de um tópe, meu pae viu uma nu«em 
de poeira muito longe e desconfiou de ulguma c.iusa. 
Então, nós apeiámos, e meu pae amarrou o ptquiia 
atrás de uma muita. 

Perto, tinha um páu secoo, alto, com dous ga-
lhos sem folha, a modo de braços de cruz. Meu pae 
me disse : «Você ò capaz de trepar ne»:>e pau, José 
Pequeno ?» Eu falei: « U » i ! porque que eu nftu hei 
de trepar ?» Tirei a silha da cintura e pa.ssei a nos pés ; 
abracei oom o páu e subi até enganch.ir nos gAlh. s, 
lá em oima. Ahi, meu pat mandou que eu reparasse 
bem para o lado onde apparecia a nuv .m de po.ira e 
visse o que era. Eu olhei bem e í.chei quillo meio es-
turdio para ser gado ; perecia mais com g nte que 
viesse de cavallo por alli fóra. Meu pae me gritou ou-
tra vez : «Esfragaos olhos, menino I Você p raoe que 
está com a vista curta tão cedo ainda U Eu estive um 
pedaço, olhan to. A poeira clareou um bi ceado, a 
modo de que a gente tivesse sahido da estr á< e se 

•iparramassa no campo. Se ara gente, era muita ; mas, 
gu i o a t o podia aar, parqua «u nao vi pintar nenhuma 
r»z branoa Fiquei Ia em cima, ainda um boooado. 

Meu pae |á eslava ma arrasando, porque eu náo amar-
gava (Mreito. Minha viata fui sa acostumando, a eu, por 
fim, disse : « E' gente mesmo ! São cavalleiros ! » 
E desci do pau. Meu pae nào acreditou muito ; quiz 
vêr de mais perto, porqua quem era vinha muito lon-
ge ainda. Entáo, elie deixou o piquira atiás da moita 
a mu mandou esperar. Atravess< u uma tira de campo 
e ganhou a catinga, que corria por alli fóra. Passou 
tempo. Depois, elle voltou e falou oommigo : «E' gen-
te mesmo e é soldado. Vem muita gente a pu e eu vi 
relamp.<guear o aço das baionetas. Klles vêm vindo 
muito dev.;gar; até que cheguem aqui, teri.os tempo 
de sobejtf.» Ahi foi que elle me n andou correr para 
vir Cintar a vossemecc. De lú elles nto podiam ver nada, 
porque o tópe n lo deixava e o caminho vem desoe:ido. 

Lu iz Paohóla, depois de ouvir attentamente a 
narrtçà" do rapazinho, fez alta. Depois, deu tres tiros. 

— Olha cá, Josó Pequeno : quanto tem daqui 
ate lá onde estão os soldadus ? 

— Eu não posso dizer bem, mas é longe : c mais 
do dobro da distancia de lá de oasa á roça de pap&e. 

— Então, ha de haver para mais de duas léguas. 

— Ha de ser por ahi. 

Pouco a puuc , foram apparecendo os jagunços 
daqui e dacolá, acudindo aos tiros. 

Pachóla conUu o que havia. Um creoulo meio 
velho, com um lt binho «o pese ç , disse logo que era 
muito fácil cinzaros sold idos e torardireit, pai . rumo, 
largand n estr da. El l ts nem desconflariart. Assim, a 
gente de Be'lo Monte poderia passar socegada. 

Os outros não disseram nada, esperando a pala-
vra de Pachóla. 

Luiz Pachóla fioou alguns momentos reflectindo. 
E' verdaJe que poderia p?ssar com sua gente sem t.er 

pre un.ii/ e para isso bastaria espalhar os compa-

tlhairos paiaa oaungas hram todos viaqueam.» • 

duvida iriam ter ao ponto que d'antamao lhes fosM 

marondo para a reoniào Caso procadasae aaaim, era 

provava! achar Joazeiro desguarnecido de força de li-

nha , porque a ur.tca que havia estava próxima. As-

sim, n&o sendo presentidos, a força continuada a mar-

cha até Bailo Monte, onde o menor mal que poderia 

encontrar seria llcar prisioneira ou ancorporadu a gen-

te de Conselheiro. Náo havia, pois, a mínima duvida 

que o ulvitre de i l iuJir a força do governo passava 

como o melhor Entretanto, em vez de seguil-o, como 

aliás tudo aconselhava, urna mola occulta im(>eiliu Pa-

chóla a adoptar a resolução contraria. 

Dahi a instantes, elle dizia aus companheiros re-

unidos : 

— Os soldados estão pertinho daqu i ; elles vêm 

oontia nós. Daqui nós vamos sahir espalhados outra 

vez ; mts , meu povo, olho vivo ! Quando v>.cês ouvi-

rem roncar os t>es tiros, avançam de uma vez. Eu 

vou ver de mais perto se a soldadesca fôr muita 

para nós, eu vc u fazer bem feito para passar oinza 

nos olhos delles e romper por ahi fora sem elles da-

rem oomnosco. 

Pachóla, no fundo, apesar de sua natural pru-

dência, desejava o encontro. Elle acreditava que, se 

conseguisse repellir a força de linha, impunha se ao 

respeito e comprava assim um longo periodo de tran-

qü i l idade pi-ra agente de Bello Monte, que era a sua. 

Nem elle, nem seus companheiros pensar-t> na 

gloria, ou na fama que lhes pudesse advir de uma vi-

ctoria. Entravam na lueta oom a mesma resolução sin-

gela e sitnplts com que, obedecendo ao impulso de 

um momento, entram na capoeira e cortan um 

cabo para o machado, ou para a foiça. 

(Continua) 

P R A N D E S 

Loterias da Çapital Federal 
t a l a* lateria que tem - n d a frat..'. em te» * B e p ° ' 

W » « f t ^ p r j r - g f i H K l e e ê i t r a o r d l n a r l a , 

Loter i a da Capita l Federa» 
g r a n d e p r ê m i o 

500:000$ 
INTEGRAES 

Extracçào infallivel 

Sabbado, 15 de Janeiro de 1898 
traga-aea*at>r« konver t r u i D i r e a c l a 

P r i m e i r a g r a n d e l o i e n a a ex t r ah i r-se 

N O K S t f Q A M O 

Oa bilhetes pira est» imp •rUnta loturia .iovnm ser oomprados de 
p «fer i e • u» afre U1» 'nala A ma Oir^it», 10, fa'l« ijas neai. 

t-te a pr mitia n» van li» <i « gr»n lee pramlus. ,1 

Ningu m lev d- >xa« de lmliilitarse par» e t» inr"'tant'> loteria «=» 

. JUND IAHY 
Aluga-se o espaçoso prédio 

onde funccior.ou o crllegio 

Gymnasio Infantil. Trata-se 

em S . Paulo, á rua do Carmo, 
n 1M oll ó H« C Tr>af>, 
98. As chaves estão em Jun-

diahy, o m o rvmo. sr. conego 

Agnei.. de Moraes 

E S E C C A N T E DE P Â m ! 

| 
A T T E N Ç Ã O ! { 

r Cada ..niiiruiho dev.; l. var a Mnrca ,1, 
, i» Fabrica Mljea revestida do 
, StLLO DE G/>nANTIA FHAfiCEZ 
> DorníSitiis 'Mu casa u'c todo» os Dro* o 
> gtiifiuH, Mercad<..-i'f; de tintas, Lojas y 
. ac fvrragvus, etc. fy 

t Reaii" 

3—2m 

ÁÀ 

RUA. DIREITA, 20 
o flti.l • 

R u a S . B e n t o , 3 4 - A 

(Sm frente no Banco de S. P ulu) J 

JULlO ANTUNES DE ABftEUl 

V>"iilene nmft aarc.braddl», a» 
rua Ht-Iv.'tia, 75 TraUne á rn» 
8»ui Ipli geui», r. BH. 5 4 

A d v o g a d o s 

R I B E I R Ã O B O N I T O 

•üorre 8. PAULO 

DOENÇAS DO PEITO 
m r t f f f m n pertinazes, Bronchltes chronicas, 

1 Ü ^ Òi! IJ  E"P s c t o r a' o e s  m a  t u t i n a s> 

Or d Jc ftii «( '» quair» Meu 
do» .«' Evarint•• -le OI'»" fr», "i» 
tgcrlpt rl'1 de aiv. «sei» em Ri 
beiift • R nlt ., revogam oest» « 
n»B ooDi»rOBa vinicha» do "í«t„ 

S Panlo.—fiédo no encrlptoriq 

RIBBIBÍO ROKÍTO M é 28", 

Tísicas, etc., etc. 

m i y m m ) fEl4S CASULAS 

m : m l l e í í s i 
A o ( J 1 I A I A C O L I O D O F ( ) r t M A D O | 

* Nim>eroM»'cerltd'>PS .'e M(d cos de 1'iunça i. ncipí.Mlüni cada frasco| 
'IDeposito oeral: PHIRSltli CtUTÍllj Fm S. Pnalo : 

F#ub. Montmartre, Paris. I J. AMA p A" " r h C". 

EUCM e DOOSIH de YiA em oald»; Manga 
b», pa.rtgoj, fl,(iia, ameixas, ÜL-ão, 
mariouji. « «.atros; vendem-se na 
o»na ilu Júlio Ah (\jtta. 

R U A B H i Ü ^ D C I R f l T O B U S . 

U . 2 6-4 

- Sinapismo instantâneo 

PAPEL BINAPI^ADO 

Preparada por 

" S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

S . F A I S L O 

E' eKUal ao importado estrangeiro, de preço muito in-
ferior Aquolle e de offeito «eguro. Vead.vsr- em todas *a 

; 1 plíari£Íi«-.ia8 e drogaria». ° • 

I I ® 

Vende-se uma bôa typogra-
phia, im/orma-se nesta oficina, 
das 11 ás 4 da tarde. 

Sem reclame nem especulação 
C a s a d e p e n h o r e s d e E m i l i o W o r m » & C o m p . 

A. W Ò K m S — Successor 
lua CniM 4'AgII, I. M 

Um» das aiais antiga» • oonhM ldu por sna reputação a bcnasHdade, • ( • 
feresa garantias, tendei grandes eapUãai d»pcni-r»ís para qnara predaar 
de dinheiro nesta» u m p o * eritteos. 

D e boje em d«»nie, abre orna H a g u t a s é r i e de emprestimos »ob 
penhorea de qnanquor objeeloa que repre»«ütea: valor. 

' a t M da H v q u u d a s é H e se pagam dc seguinte modo : 
" u Z Í , ( ) W* P»r» sim» a. U °ic 

Da 8:0'X4. » » » • • • • a . . . . . . 8 »i» 
De 1:0001. » * ®lo 

Tnnsae«òas maipres ito tOiOOOt, l e i °lo.Oi emprestimos pequenos 

«" •o- M i n K I q " " ""T^^S^htwo 

fmmitio i l t a * 

M V I 6 A T I 0 M f r n w i M 

V * — 

L i o u r i a 

LIoBOA. 

O ÍASOBT» IHUL» 

aspendu ú Knl 

dia 1B de )»•'• ii 

biri i«r» 

PASTILHAS 
JPrtfarãdai par V. V B M B M 

MspaelBeo segara a prompia 
eantra ensaqneeas a narrai 
U M 

Bneontoa-se i venda na drogaria 
BABUKL é O. 

». rama 

Çliatea ff/itotitapua 
us 

L u c a s d o P r s i d a 
Cura todM as moléstia» incuráveis 

inolnnive » morphéa, a tiaica, u ean-
oro e M p»r»lysi»s. A febre amarei-
la onra em 80 minutos. 

Prepara a om felia suooesso aa 
parturi«nte*. 

RDADO rOMMERCIO 

J a b o t i c s b a l " J 

CATARRHÜb, TOSSE PERTiHAZ. ERüSÜHíIES 
PLBÜRESIA 

TI3IGA PULMONAR, TUBERCULOSE 

? s u u s 
V DE GAYACOL E IODOFORMIO 

a 

Capsulas Seraíoi de Oayacül. M É n a l o e Encallptal 

Soluçõa to neimoi niUuaintoi ptri .njecçíei ut-cuuBtu. 

V I Q O 

L A P A L L I • 

E L I V I R 

depois da indlrpeusavil d • o. 
Leva rassagoiros de prir • 

gnnda e teroeir» olasse. 

s l!il CíLi 
i»oa 

I r m ã o s H 

O AM.'. B ü R A t i ^ X O T r l , qu» :»utu 
l , (o< l í m «ceootrad. nu tutjüeo, [ sins r « i n ie« i ' i r te« 
,iu-d»(le», é raoomasn f» l aos jrc «ortrent- lo e»>-

e de difãcil lî ou tio 
Bctf licor, pelas rj«i> nuaiíd îiea tonieas, ootr.pv»-

Io na base de snbitoacl-a j j e t . se, .5 oai io toaam 
aendado eome a b «hida mais tfw,tv a pu'wJtr a 
oa l f indicada eomo »pbt íU" ) . 

P E L O 

B a t a d o i e «S . P a u l o 

a s i » 

40, Rua ? l o Joí , 'O^ 
« i . * f.. 

o PAQTnrrs iwor.17 

esperado dt P ' i ' > 

nu dia 18 dp Jane rn 

Sahirá pur» 

MONTEVII>ÊO 
|, PÜNTA AJL5NAH 
I E-VALPARAIHI. 

depolr. d» indispensável d^mnr». 
liste pi quete riyebe p«>-spgfli- -.» 

da primeira 8 ' g m d i e tjrpnlr» olm-
ie para o Bir d» P-ata. 

Vinho de me », furn- oiitu gmt ? 
aos p<-ss»g< irt.» lie toda- n o)»a «R. 

, 0 « paqnutea deat. Uni.» «»n llli,. 
mlQaiiin a in i ui -trlna. 

Para pan»itr*na, en<i'iiimend»n e 
ontn ii mf >m «0 ' , e m i n igectts 

\ l s n , , í t . f t & i ' . . l - w i N 

Run d'.' R tariij, 13 
s PAt'r.0 

Navigazione italiana 
o asPLIBDJDO VAPOB ITALIANO 

A T TI VI T A' 
Sahirt de I s s t M , no dia 26 do janeiro, e do R io no dia Ü8, p » r u 

Gênova e Nápoles 
aeoeitando pisgageiros para M a r a e l l a e B a r e e l l o a a , oom transbordo 
em C l e a » v a . 

E»l i ' mastnifleo vspor offereoo esplendidas «coommodaereg Dara na 
pasiag> iro« dfl I. d»« BH olaSKca. r 

« « « b » m » « » l . E u todas as agennins desta o- mpanhla 
vendem se bilhetes de ohaiuad», em 3 « olasso, de Oenova ou . 
Santos e Rio de Janeiro, pelo pr «a de In. 100. ««POle», a 

Par» passagens e ma '8 infcrmaçóes, oom os agentes em S Paulo 

BR ICCOLA & F E N I L E 
Rua 15 de Novembro. 80 

E m Bautos, eom 

A . F I V^LTA « C O M P . 

Praça da Republica, ty 

LA 

O PAQUKTB 

1 

(O nlfl-j 
r ^ O Ã O G I A N Ü C A & C O i W l P a 

'"|r.«»16mr-mm g r a m d * p a n t i d » , q u e « a n d e m , 

P-M» « t a a a d j , • n r ® 9 « ® r « d u a l d o « , * 

% 
m 

a s < a ; i «• i r » * " -

Rua 25 de Março, 49 

THEATRÕ~S. JO E' 

(at<5 SI 

MFIANADK «MPBKFLLALA DO THRATBO AP0LI.0 « O ÜIO DB JANBIB0 

G r a n d e c o m p a n h i a d e 

O p e r a - c o m i c a , o p e r e t a e c o m e d i a 
• Direecao gerai de d l ) A < J . I p l l . d e V a r i . 

Regência do maestro AbSIS PACHECO 

PW SfcXTKEIRS, 7 í iEJmiRU n| i l |{ 

t l u C r f i n d a • u c « e . « « d . a » r B > l h « d a i U V í l l ! ) 
T - l ^ ri nViiBent.oío do hila.iante vandeviiie «m 8 aotos, .e M. O -

Moreira Sampaio, mn^ d e A s J s P a e h . e , 

O r t i ie a di oiplinado eorpo de coros 
de ma paquete tranbtlanuoo; o 8» e o 3» om nma 

O 1" a »W.a U -tMc.g. 
st<ntaç& ' em S. Don.. n o primeiro nma esplendida baroaroila, 

O oorpo de eórus cai. 
eomcosieão <le AsHiB.Paobooo. ^ ^ F i a d e r i » de Barro», Camões e 

goeuaHos oompletao ente no . 

^ • N Í Í S E , E N - 8 C É N E d e ^ D E F A R I A ^ 

Sabbado e domingo-Ul t imas repre-
e n s õ e s da , p p ^ s a r n a « , c a 

A FILHA DO INFERNO 

LACTEA lE i fLÊ 
í * K \ \ m e x v \ o ( L o m p V d o p a r a a s ^ r e a t v q a s 

Aai-MHlrullMUduuriinueUi,uuiMHnaMia<tfa|Ml ru»raiiuilitU.- Poa AMamo: CHRISTCN,IS,ltNdararo.||»fai, P a i 

• M A G N E S 1 A F L U I O A 

D E 

A M E N D O N Ç A ^ . -

Licenciada pela Directoria do Serviço Sanitaria 

E' o melh.or remedio paru o eatomago e os intes im*. 
Uuirigti a aoUtia J t uülümû .-. Ft-TÍuu Culioaa. Regala i 
iigunMo. 

H'nrovtra-1' em tcxfnt at jiharmaeia* 

Btprxito (tiCorthy—&>iaáu àt 

E W I S . P f t U L O B í R U E L & C o m ; . . 

{ 
• 
e 

A^ VERDADE RA& 

Tesouras mechani as 
AMERICANAS 

Com estas maohinas, qualquer pes-
soa pôde aparar com perfeiçfl os ca-
bellos v. a barba, em diversos tama-
nhos. São indispensáveis em luc lida-
des do interior do Estado ondo não 
haja BARBEIROS . 

A o > t a H u a a o n 

acaba de reoeber directamente gr inde 

. qua;itidade, de ns. 1, 2, O, 00, nssim 

c S z como molas para as mesmas. 

Far-se-á differença de 2 0 por cento 

para d ú z i a 

m CASA HUSSÓN 

R u a S . B e n t o , 3 4 

I f F O I S O D E CASTRO & U D E B U 

r è b í e s o u s e z õ e s 

Tratamento guruntido oom se 
tiHstilbaa oom]>rimidus de saes da 
i|iiina, nrepnraduii por V. W E R 
•VEOK. A ' vontade do medioo ou 
loeute escolher o sai de qninina 
jue quizer: 8W.FATO, BI-BDLFATO, 

CHLOBHY0BATO, ilINALHYDÜAXO, 8AI.1 
OLFLATO OIT VALKURASATO. 

A' venda em todas as pbarma-
"ian e. drogarias desta capital e do 
interior. Uma oaixa, 2$Ü00. 

Enoontram se á venda na droga 
ri» BAKT7EL A C„ 8 Panlo. f6.« 

tmm um». > tft it Ar utmi j 
(ia A Q T J J V ' 

y 

'iliÇUtt, *i  i<*tnittr.VKir tni feiruta, Ura j 
•n» tt.<jr<1>ilr<. rC-.-CI lü-.i -tilJb-TaíHWU* 1 
1 a*» rnp«da ? NU* vm » j 
fiU. jfci.f,, Re»íi!tttc!'. y f 

IUíU 

T e r r e n o 

Vende-se nm exeellente terreno, 
fevbado, em l rg i r aiiu e Sondavel, 
com mais dn 19 mil me t n » quaora-
d a, ooiu pequena casa, e muito pro 
prio para oonservaffto e tratamento 
de oavallos d-, corrida para o qae 
tem servido, estando nite^do uom 
mn* rua ao ludo do Hjrppodromo 
üa Mjóna, pre»tand" «e tombem 
(tala om» ap azivel ehxcara. 

Tr-it» se á roa do Qa»rt«l , n. 18. 
..,.10—4 

< D A R T l O l t O S 

O SABOBBTB T)B lOHTHTOI. e (fnble 

mado, pre»rado"POT V. Wernek 
é o melnor nspeeiflco conhecido p». 
ra o tratamento da i nolesiaa onta 
neas e pararitariM, taes' eomo : dar 
tiros, empigena, syrjmaa.brotoejas 
psinbaes eto. 

í f i a t t e o B r u z z o 

COM. BnSASÇO 

Sal i ivá Hantoa » • < U U 
t c j > n c t > a l i r e e u m r a t e 1*1 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

C»marnte dlstinoto, ft.1. 7M) j 1 a 
oiasaí, para ílnniva, frr. 550; 1.» 
dl»H«w, para Nápoles, frs. BiO ; 2 " 
elasse, para Gnntiv,, frs. 400 ; 2 1 

elasae, para Nápoles, frs. 425 ; 3 " 
classe, porá Gênova e Napole-, fr-i 
t>0; par» Alaraelha e T3aroeiii.il», frn 
70. 

O VAPOB 

C i t t á d i M ü a n o 

, 8>hiiá de Baatcs no dia 23 de 
janeiro pira 

« • • l e v i d é » a 
l )n<aaS'Alrs« 

Classe distinota, 150 fraucus ; 3a 
olusse, 60. 

HKKÀ lK t t i r » 

A Qumpanbi* lorue >» sai.Jnr>v« 
fratuita hurdo *«;« nrii, pwn~. 
tolevi e suai) bagüguiu. 

Vendem se pr.eŝ gene pu» « pr-n 
'Jipaea oldadea d» ItaU» i, naii -•> 
pltaes ouropé»». 

BIIiHBTaB D í CHAJMAiU O 
Igentn Ja oompanbii .La Vjioae 
vendem pauag^ni de n» t l ú i f . >• 
Oenfivn nn Mapoios», para Pe 
Onoo, Bahia, Viutcria, Rio de 
roa Bantos, a tm. 100. 

lendo aOompoahi» iiA VELui». "t 
deoidttío qae do 11..1» df uataóri 
pioximo ea. âuacw, «i.nn Jo« «eu» 
paquetes da linha do ii .ajli, w>«*rs«, 
no Bio de jmnalro, tanto um i>t» d> 
OanoT» ao Eto d» Prata, aorav .u 
volta do Bio üa 1'rata » Ooaota, u. 
aaas urandcit paquetes «bAVCÍA 
a «ItOBt) AMBBIUA'. Oe aganf 
da Cotnftahia LA Vf.l.OOR »e > 
das;* p*t«m«na de aaiaeriul dlatwe; 
Vtî nUi* S « aegasda Maaina. U* td. 
t volta 'BB abattmanto d» vlni p-" 
ÓCNTO, EOM •. PRAAV Í E AXA xím 

WHtlllloO 
Btnplonii 
Orlons 
anuiu» 
ttirto 
VIMDIO Plurio 
r m o 

K i " ' í i .^ l i l OKa a a R H B A I i R I T A I i I A f A 

^ « « t p l f v - ^ a s r l » tk 

? A H T » M PARA XVROPA-

O d< ftTtrtlra 

Vaakiagtui 
Bcgina Hirtkwila 

13 <• fiTQTBl-0 
10 fararalro 

t da a kl CO 
• aa muio 
Ifda «mco 
I d a -aarto 
Sw da aitffo 
s da abril 

SaHploaa 
Orfqoa 
MaBltla 
Blrlo 
Vieauao Floria 
Pa/iao 

II da abril 
10 da anil 
10 da abril 
S da uai» 

14 da aialo 
19 daaalg 

SaUdaa vara MoaUTMéo • iuanoa airaT 
WubiQ(t0D Ud. jMrt . 

A A T ^ a s b - i n g - t o n 
Bahirá de Bantos em 16 de janeiro para 

M o n t e v i d é u • B u * n a « - J i » r e * 

Viagem em 15 d ias 
O VAPOB 

Vincenzo Florio 
Sahirá de Bnntoa em SO do oorrente e do Rio de Janeiro em 21 

do luesmo, direotamenta, para 

GÊNOVA E NÁPOLES 
nmando pa*ag iros para Mirselha e Barcelona com trasbordo em G» 

nova. 0 

Iodos os vapores desta nompoohia a»o illnminadci a n l , 
possuam magnifloas aeommod»c6es par» parrwjoirco ,1t ppinaeira «l^a 
s* d i s t i n t t a , pr i rae i r» , w g u n d a e terceira 

Pm* r.»s»»g*7»a « mal» W ' 'ir. ienui. r.crn or « f ^ y P»nl i 

J o ã o B r i c c o l a & C o m p . 
Rua 15 de Novembro n. 80 
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Far» Totr, passagajsj « oaais •» 
*imH»e4w -rW lie agnntfis. 
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Antoata, « - H a s t a » 

F T O B J T A SC C . 

Prsç» da Bepnhiiou n. a», 
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N A V 1 G A Z I O N E I T A L I A N A 

0 PAQCSTS 

Bahirá de Bantos no dl» 16 do eorrente e do Rio Janeiro em 17 da 
mesmo, direotamenta para 

GÊNOVA E NAPOLKS 
aooeitando passageiros para l i a r s o l k a a B a r « « H « u oom transbordo 

Orna fagn l f loo vapor offeree» naplendidas aeeommod*«fiaa Dar . oa 
passageiro» de tod»e »s classe». p ™ 

w ^ J i S S l l S S ! ^ ^ M M(eneias desta flompanbi. 

Par» paasacatw •> -uaír laiurmnefie», «opn os ageaiiM att> 0. Panl-
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